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em que viajavam caiu no

campo <W Aeroclube de Pa­
raná, na p,r'Ovi-ncia de En­
tre Rios. "La Nacion" iden­
tificou os pilotos como sen­

do o brasileiro Ricardo Fla­
hlan, que viera de Passo de
los Libres, e o argentino Al­
b.erto Hilguer, que pilotava
o aparelho.

� ----�-__----- _r_ .,._

Florianópolis, Domingo, 21) de' Atiri! de 1952
-------------------------------------------__------.----------- ---------------------------------------�----------�----

A�'ENCHENTES EM MIS­
SOURI E MISSISSIPI

130.000' O I T6t�1 .de Flagelados.
OMAHA, 19 m.F.) - Um 'I· dio-Oeste norte-americano jlares dest;uidos e 4.1Q7 da­

enorme exercito -de .traba- já tem cerca de 130.000 fla- nificados.,E os danos conti.. -

lhadores �atalhou d�rarrte I gelados em dez Estados, 200 nuam aumentando.
_

�:�'i:sf:�3�::�tr;:;�:;��:�� ia;;;.;;o;.;;;;c;.;:çadas paredes. As próximas �, _-

quarent� e dito horas pode-, pedeíre «V'aD Galeo))rão determinar se a tremeu- '

dá pressão das aguas rom-' RIO, 19 (V.A.) - Che.;. mandante da Força de Con-
perá ou não os diques e cau- gnu, na manhã <te ontem, a tra-torpedeiros, ao diretor
sará- maior agonia e danos esta capítaâ em visita de do Ar"enal de Marinha, ao

ao longo do rio, que já se cortezia, o contratorpedeiro comandante do 10 Distrito-
'-tornou um verdadeiro rastro ll'van Galen", da Marinha de Naval, ao chefe do Estado,

de destruição. Guerra '

Holândesa sob o Maior da Armada, aos mi-

..

" comando do capitão de f'ra> n istro do Exterior e da Ma-
• MaIS de vinte. e quatro gata A. M. Vaikeiburg, rinha e ao prefeito. A noite,
mil soldad\('3 e operários çi- Essa unidade, após a en- foi oferecida uma recepção
vis trab-alham nos diques, trada 110 porto' saudou à ao comandante e oficiais do
inclusive à noíte.t O rio SU-'terra·com a� 'salvas do esti- "Van Galen" pelo barão M.
hill, rapidamente até uma 1'10 que foram respondidas W. H. Collot, de Escury, se­
altura de 30,15 pés. às pri- pela Estação de Salvas da cretárlo da Legacão da Ho-.

meiras horas. O nivel nor- i Marinha. A seguir, o "Van landa.,�
"

mal é' de 10' nés e a �arca ! Calen" rufiou para' o cais
rec rrde el'a ele <)4 6 pé I '-.t-_w_�-",._.._,.....• .......".;JiÇ....- .......- ........� ..""...

. , (, '< "'. es:, e_ll'l I da ilha das. Cobras, ?nde a- I

1881. As aguas estão COlIeu- tracou precIsamente as 8,30. A R t
_

·�.'�_,·.....·_........-"'-":h�_..,...�.-_�_....-.,._.",·................,......._.......,.,_.._.·..__..-_."

d() l.lUma inte_nsi_dade fan� IA fim de apresentar CUll'l-
. epresen açao A Ad d Bhi'ltlca: 2R6 mIlhoes de ga- pl'imenfos esfivéam a bor- de Etcbogo1l4o'

.sra. emar e arros
]'"lPS »01' dia. O rio iá inun- do repres�l1tantes do CQman- {j I (j II'

.

'd·-d ., ,dou il1.umeras r.idades "e fa- dante do 10 Distrito Naval, RIO, 19' (V.A.) - .Já SE' ,,8D I ala.
z�ndas. "

, do chefe ao Estado Major encontra em mãos 'do mi- t

�"sta
é uma das cidades da Armada e do diretor do nistr() da Guerra,> general S. PAULO, 19 (-V.A.) '-- foi contestada por um p'ró-

is ameaçadas além. �e ,Arsenal de Marinha� bem Ciro Espirita Santo Cardo- Co.rreu ontem em" certos cir- ceI' do PSP, lembrando que

uncil.Blu�fS'
no Estado.de,1 co�? a

represen.
taç

..
ão diplo- so, a

repre.sel�tação. e�cami.-. CUIO.S POli.t
..

iCOS a .1,loticia. de já em' 1950 sugerida a in:"
-

waj em vls�a do �st1'elto I
mahca holaJHI�sa. n��da �s altas autol'ldade.�, que (estan� ,sendo exa-mma- clusão do nome da esposa

c III .que tlXlste� a}L A �O. De acorftlo c�m.' o nrog�a- l'nlht�l'e& feIo, general Akl-' da aij POfislblljd'lde, de ,ser .' • .

kms ...,a pl'gara.'tnrh3.<'do:,p,o" ma, 'estabeleCIdo" o �Qman-: des Mcl1eg�yen, contra o tançada a caJ!tdldatura da do ex-goverpador numa cha..

é de 16 kms. mas'nas I1rOXl- dante do "Van Galen", levou lite.iIêl'trl EstIlac L'eal.1 é) ,'I1,j.,: �ra. Itle'Ol1ol'c d{H�,Biitrr�s.. .�o, opa ._de, deput:;lClos, ,màs que
midades do canal, de Omaha aefeito as seguintes visitas nistl'o da Guerra v�ü agora cargo de prefeito desta cá.'- ela mesma' r!'lcú�'lOU a -,!tome-
é de apenas 1.200, pés. No protocolares ao ministro da

. estudar <) d'Ocumen.to, a fim pihI. A informação porém nagem.
.

presente "moment�, o ri?- Holanda. -�o comandante __em Ide t�mn:r as providencias
'

produz uma pressao demaffl chcle da Esquadr� ao c�,que se Impuerom. ��������-����������-���-����������--��

de 1.250 libras por pé qua- _.._ -...,.,,;...... _�ft ..Iv....... '.I. '. Luta Contra a Tuberculosedrado, 'contra as barrancas

P id P O
· U.trtificia,i�. Enquanto o prín- un O or·· .rgéJD1Zar m

cipal drama está Be desenro-
lando na frente fluvial des- Movl-mealo Contra- O GoveArnota cidade: as aguas já l'om-, .

.

'

peram todo o controle mais
abaixo, .quase no· extremo
fluI, em Kansas City. ,Milha­
res de hectares de terras

ferteís, estradas ferroviá­
rias, rodovias, pontes e ca­

sas for:am, completamente
inundadas'. Esta área do Mé-

"O Estado"
o dia de amanhã, 21 de abril, é feriado na­

cional, criado pela Lei n. 1.266, de 8 de dezembro
�1%�

,

'Em virtude disso O ESTADO só 'voltarál a
ciacular na próxima 4a. feira. lZO mil bois a es·

'

pera de traos- " .

Elevação do�usfo de Vida portes
..

.em São Paulo', RIO, 19 (V.A.) - Ag-uar-
,

,

dando transporte f'erroviá-

D
. '.....;'. '.

• I
rio para os mercados consu-

.. IO, 19 (V.A.) - Noticias vindas -de São Paulo di- midores do Rio e de Bel
zem que continua em franca elevação ali o custo da vida. Horizonte encontram-seu .,
Os índices pardais, cotejando os meses,.de fevereiro, deltualmente' nas pastage�s d�
1951 e' 1952, agora revelados pela Prefeitura ,da Capital Mo t . Clar 1\'" tb dei t tr t Ii

- n es aros, urnas, cen o
an eiran e, mos .rarn que os gas os com. a a imentação, ,. te ·l.b· A

' ,

, bits
-

t
' . '1-. ti I

.

t
.

'do
e ,ln ,�mI OIS. propOSl-na.,)l acao, ves uano, comnus Ive, aSSlS ·en.Cla me lCU; - t

. - -

d
.

f "d
'

tá
"

f
'. . o, uma comlssao e pecua-

rarmo- en aria, moveis, etc., so reram sensrveis aumen- I' tas ve ta canit I
/

t
" , ,

"
'IS 'as vem a es a capl a so-

as.
_ 'licitar providencias á'o dire-Apenas o transporte e o fumo continuam em índices 'ter da Central do Brasil.

.

percentuais identicos.
Em uni ano a alimentação subiu em sessenta e nove

por cento, a habitação quarenta e seis por cento, o ves-
� _.1"........

tuário dezesseis por cento; o combustível noventa e seis O, riso da cid.ada .••por cento, e 'os móveis cento e oito por cento. . ....

,_......- ...._._,.••_.............- ......-.-_-1IIt**w ••••.....,...,......V ..-.".. ��·...,.

.

� -

"'�

- Para que serve isso?
,

.:_ F'ra mortalha!

RO,MA, 19 (U.P.) - O mi-j y;;t para uma ação coletiva
/

'
,

nistro da Defes,a da Itália, de oposição à politica mili- RIO, 19 (V.A.) -'Confor- renta por cento_lfos ultimos

jraliZado
de antibioticos.

!11}uneiou que será proces- I tal' e exterior do governo. O me "os dados ,levantados pe� cinco anos. '. Através dos referidos exa­

sado e punido o brigadeiro

1e.?m}1I�icadO
oficial �o �i- lo� Serviços de Epidiologia �s�e declínio, é �t:'i�uido roes .tem sido pos�ive,l éon-

v l1lsteTlO em referencIa' nao e Departamento de Tubel'- prmcIpalmente a· dlfusa.o da

ISegUlr�Se
o que ate ha pou-­

da f?rça aérea, Camilo Gas-. esp�cifica quai� os itens que c111?se da Prefeitura a mor- prática �bS ex�mes ro�ferng cos anos atrá� e.
1'a P?UCO-CO­

taldI, por ter procurado con- serIam combatidos pela 01'- talIdade pela tuberculose. fotograflCos slstematIzados; mum - o dIagnostico pre-
gregal' os oficiais da reser- ganização. ' ,'. " _

nesta caPit�y �aiXou de qUa- 'bem como dã emprego gene- co�e da peste ln'anca.

....

"

j

Indice de' Baixa de Vilimasje 40·/.

Ferr.eir3r Bastos,
vencido. Não conhecemos,

prelimi-IO JoI
-.

I d L\· 19
promulgá-la, atestou pura e simplesmente a sua existên- ,

llarm,ente, do apêlo, e de meritis negamos a segurança '

oa-IR-e.o,·o
' a' -el

'

! cia e pro:l�mou a sua executoriedade, contra ela não ca-

pleiteada. _ \ '
.

'

1
be o remedlO de que se fez uso. ,

Corri efeito, aprovou a Assembléia _Legislativa 'um· .

'

; Hoje não mais se discute o assunto: Com a sua auto-

projeto de lei reg'ulando os éasos de impedimento e vaga Voto vencido do Des.- I ric1ade incontestável, escreveu Carlos Maximiliano nos

do Govel'l1ador. Bem'óil mal, não nos cumpre discutir 'O seus Comentários á Constituição Brasileira, vaI. III, pág.
assunto.

. ,Ferreira Basfos 151: "Em processo de mandado de segurança jamais se

Remetido êsse projeto ao Chefe do Execútivo Esta- declara inconstitucional uma lei EM TESE-; Üllmina-se
dual, S. Excia., vetou-o, inquinando-o de inconstitucio- que os três poderes públicos � Lêgislàtivo, Execútivo e a aplicação de norma inconstitucional-a determinado in­

I nal, e assim devolveu-o à Assembléia. Esta, no entanto, Judiciário -'cuja existência é hoje sustentada pela qua- divíduo". E mais adiante: "Ataca-se pelo meio ,expedita
l'ejeitou o veto, e porque decorridas 48 horàs" sem a aqui- si tlllanim'idade dos tratadistas e das eonstituiç'Ões, se- um ATO inconstitúcional; .não uma LEI inconstit\lclQ­
escência do Executivo, promulgou-a o Sr. Presidente co� jam soberanos per se, porque a 'soberania é umá só e não nal; esbarronda-se vertiginosaÍllente aquêle, quando ba-

I

mo lhe cumpria. Não' o fez de motu próprio, que (lstav� pode ser dupla, quanto mais tríplice. seado nesta".
a isto obrigado pelo art. 29, in fine, da Constituição de "Os chamados poderes públicos são deste modo ma-, 'O mandado d�' segur�nç� dí�l.o .c��tro Nunes, é eon)1947. nifestações. da soberania, que é única, em funções di- ira, o ato da autorIdade publIca, IStO, e, do agente ou re-

É da essência do mandado de segurança que o mes- vé'rsas, exercitando"se em de'partamentos a'utônomos. 'presentante do Poder Público.
- '

mo cabe de ato manifestamente inconstitucronal ou ile- Daí ser evidente que legislar não é ex.ecutar a lei e Bielsa, por seu turno, escreve que a autoridade da
gal de qualquer autoridade, e a recente lei n. 1.533, de exercer atos de administração; e com as funções 'legis- administração se exerce por meio de atos, e sob a forma
f'1 (l.e dezembro de 1951, que altera disposições do Códi- lativilS e executivas nãQ se çonfundelTI as judiciárias, ga- de fatosí (Princ. de Derecho Adminístl'ativo - 20. ed. -

go de Processo Civil, deixa isso claro em,vários dos seus rantindo os direitos individuais mediànte as leis do ,pro- pág. (7).
.

artigos. cesso, ou ·garantindo a ordem social pela l'epressão dos Mas para ser 'funcional necef-lsario 'se torna que o

Pergunta-se: O' �residellte da Assembléia' promul- delito,s.· ·fato. seja complementar do at", pressupondo-se assim um,

gu.ndú a lei que não obtivera o ben'eplácito do Executivo
.

A soberania quando legisla toma o nome de poder ato resolutório prévio, uma ('(�cisão, mmi' determinaçãO'
pl'atieotl ilto de aútOl'made, por ·acaso' abusando ou' se legislativo em vez de soberania legislativa, e o mesmo 0- de carater geral ou particul"l';

.
�

e:iccedél�do no seu,' poder de' .administração? corre quando exerce 'as funções executivas ou judiciárias. Assim "um Decretô, llm�. Portaria, um Aviso, um

Entendemos que não, de vez que 'a, lei não é ato de ' O 'douto Pontes de lUirandâ ensi�a que "a promul- Despacho, em suma qUl:}lquer manifestação da vontade".
'

autoridade; mas �im da soberania, 'mle- dizer, q'ue o Po- gação. outra operação complementar, constitui mera a- Vale repisar: É necessál'ip que haja um: ato, omis-
der, no caso o L�gjslatjvo não reconhece outro Stll}eriol' testação da existência da lei ,e 'proclamação da Sua lexe-jl sivo ou comissivo, uma violação em forma positiva OlT '

ou çoncorrente. admitindo apenas os limites prefixados' cutoriedade" (Com. à Consto de 1946, voI 2, pág. 80).
.

u.ma recusa de providência para que possa ser legalmente
no texto cpnstitueion?-l.

'
"

. . I' Ora, se a lei n. 19, em causá, não deeone de' ato de ! exigida.
�sclareçamos; desde logo, que se não d.eve 'entender administração do Pre:;;idente da Assembléia que,:com iO ,.

•
(Continúa l1a lia :pág.)
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Para a formação da personalidade do bebê, e impor­

�ànte que você o 'trate, sempre .que possível,. como se

fôsse um adulto, mesmo quando a "conversa" dele pareça
.

mais uma mistura de árabe. antigo com tupí�guarani.:.
1ijle está tentando falar, procurando perguntar a res­
peito das mil e uma coisas novas que descobre em tôrno
de si.

J
Quando se trata de lidar com bebês de acima de um

ano, de idade,' a paciencia é mais do que uma virtude: é

llI!la necessidade, imprescindível. Se você sente ganas de
.

dar umas palmadas em seu filho porque êle bateu com

'i � Cinz�iro �o verniz �a mesa, pense antes que ,S suas

mtençoes sao sempre as melhores possiveis. Ele não quiz,
del ibet'adamente, riscar a mesa, mas sim, experimentar' a \

. .

de _um. :nat.erial contra outro. Para êle, tais expe-
rrencias sao tao importantes quanto as que o cientista
faz

. e� ,seu. laboratório. De que outra maneira poderia
o bebe in'teira.r-sa dos mistérios da' vida?

c'

.Graciosa bl�sa para esta ��tação, bem decotada; confec­
cionada em tecido fino e estampado

A atitude da mãe em relação à criança nesse perío­
do em que· se processa a fórmacão do caráter é muito
• r "'\'

Importante para os hábitos futuros do indivíduo. Trate-o

co�o �dulto, e!plique-Ihe o P?rque das cojsas que você.
faz, deixe que ele (ou ela) a ajude enquanto você enxuga

os pratos, pendura. a roupa, varre o soalho ou a cozinha.
A cr�ri.ça a quem se faz sentir que é parte ativa na vida
do lar, desenvolverá uma personalidade mais forte e mais

�g�a.dável qu� o beb� tratado como alguern inteiramente
ínütil e�que fIca lo dia todo chupando o dedo.

Um vestido que completa um conjunto para banho, em;

duas peças. Representa urna boa solução para. as pessoas.
que moram 10lWe da práia

.

:MAÇA RECHEIADA

I
Tomates:

T- .' ,?uarde-os da seguinte ma-
Nau acredito que exista

I
neira ! num pequeno barril:

alguern que não goste de! ponha uma 'camada de sal,
N· ,I

presunto. o entanto, ele sobre. esta uma de tomates,
ainda é mais gostoso quan- e assim por diante. Feche­
do acompgnhado por rode- muito muito bem,
las de bacaxí passas, melão'

.

etc. Ervilhas:
Fui um dia desses à casa

.1
Ponha as ervilhas para.

de uma amiga e tive uma a-1férver em âgua e sal, e, ain--­
gradável surpresa. Almocei I da ainda quentes, coloque­
presunto com maçã recheia- as em vidros de boca larga.,
da. Estava. uma delícia!

'

fechando-os quasi completa-
Eis a receita: mente. Finalmente ponha:
4 maçãs grandes.. estes vidros dentro de uma

2 xícaras de geleia d� mo- panela funda, com água até
ranges. o gargalho e deixe ferver"

4 colheres de sopa. durante 20 minutos. Retire-
algumas passas. da ázua ainda fervendo e

Lave as rnacãs e retire os tape bem.
carocos, fazendo um, orifi-
cio. (Coloque cada maçã nu- Ovos:'
ma pequena vas ilha de vi-

I
Numa vasilha contendo

dro que possa ir. ao forno e sebo derretido não muito"
encha o centro com geléia quente, ponha os ovos. Por
de morangos. Por cima po- cima povilhe com um 'pouco'
vilhe o açucaro O que so- de farelo. Desta maneira os'"

breu 'da geléia ponha ao re- lavas' conservar-se-ão frescos -

dor dessas maçãs. Enfei- durante meses.

te com as passas. Leve ao

forno' moderado' durante ........�'V"J"...........,.�..................."

uma hora, mais ou menos:

Deixe as maçãs esfriar-em
e' sirv,a com as fatias de

presuntos.

.' 1 -

�.IlRA M.ISCIlI,A,JQ.& iI.....
'-'IMo". dOI a'.tMl a.O.A.
vff!t.ll?,. V�J"lh • 'O""'"*"

.

Nã? ·é duo vermos bebês de um ano que já tomam
seus alimentos por si mesmos. Há alguns, de dois anos
que se vestem sozi.nhos, pelo menos no que toca a calça;
?s sapatos,' as melas etc., nem sempre com muito geito,
e. ve.rdade, mas pelo Plenos demonstrando espírito de íní­

CIatIva; .Na hora do banho, também, eles fazem questão
de auxillar a tarefa da mãezinha e' é um gosto ve-Ios brin�
cal' com a água e com a espuma do seu sabonete. especial.

I
.

(CONSERVAS)
Para você que não tem ge­

ladeira, mas que gosta de
ter sempre sua dispensa bem

I
provida eis, algumas manei­
ras dé conservar os ,legu­
mes frescos.·

BILHETE
DA- SEMANA

mor, é preciso. conservá-lo

'I' com a boa fé, o afeto a sin­

.

' cerídade, a lealdade, a inte­

[Iigencía e o coração.
.

. Couves:,
Pique as' couves 'e e�cal-

I
de-a� em ::Hl1ia e 'lê}l. Lnv.f'-asdepóÍs em água fria e pnnha

I
para sec'ar no sol e "fina]�
mente no forno. Guarde .as
Couve secas em um vidro
hermeticamente fechado.
Guanrlo precisar usá-Iks po­
nha de· molho durante umas' )

. -1 horas até que, fiquem. in­
chadas,

------------------------------------------------�------------------------------�----�------------------:_��----.

A Biblia diz: "Ganharás' S6' uma vez temos vinte
tem pão". E a vida nos diz: anos' e só uma vez amamos

"Ganharás tua felicidade". de verdade, total e comple­
E pará Gonq�ista-la é .preci- temente, oferecendo o me­

sa estar habitado, aSSIm co-Ilhar de nós próprios e rece­

�o é necessârio ao homem bando o melho rda pessôa
capacitar-se para ,ser solda- amada.

.

do. Não se .pode lutar com A felicidade se ganha á
os br�ço� fracos.'. �ã.o se po: 1 força de amor, -e o amor é
de at�nglr � felicidade ae doçura e é bondade ...
predominam a covardia, ou

.

a Insufícíencía, BONDADE'
.

: � mister ser forte antes ., �_
.

.

de amar, e adquirir sabedo- I. :Há quem afirme que não
ria e conbecimentos da vi- I

há tanfo mal-assim, como se

da para orientar, com eles, 'I a maldade' fosse. privcilégio
o coração. Não errar, é tri- da. inteligeneia. O mal é a

unfar. Ser prevenida e pru- degenerescencia do espírito,
dente é manter 0S desenga- e os piores são tanto os ig­
nos. norantes quanto os talento­

sos. Não há desculpas para
a maldade ; é um erro,' um
equívoco, um. desvio.
Com talento ou sem ele,'

a maldade nãq tem prece­
dente, ne mdesculpas, nem

razão de. ser•.. A única ra- ,

zão de ser da vida é a bO�-1dade.

.
Você ficará surpresa em ver quanta coisa seu bebê

é ca�az d� fazer. Com um pouco de encorajamento êle

est:ara abrindo e fechando gavetas, portas, apanhando
objetos etc .. Oriente essa energia para a execução de
coisas úters, ensine-lhe como é divertido arrumar o quar­
t,o, m�nter o� brinquedos em ordem, e assim por diante,
e voce e�tal"a fazendo muito para a verdadeira educação
de seu filho,

meiro.

Os vinte anos não voltam.
Em tôda uma vidà só o t�­
remos. uma vez; ° .perdido
não 'se recupera; o segundo
amor nunca é como o prí-

2 kilomlit�os além do Aeroporto � I$tradâ
de Santo Amaro· TeJ. 8-9373 • Sõo PauJ;':Qigo que é preciso ser

forte, para não ter o cara­

ção ferido de morte com o

primeiro desengano. Toda
mulher tem direito' a um

nau co de felicidade, mas �
preciso sabér conquistá-la.
.' \

Entrfll" cega e ignorante
no amor, é quasé sempre
malogl'ar, nevemos sempre
pôrmo-nos' em contado cam
o exemplo do amor, ver co­
mo amam os outros; cada
escritor leva ao livro o seu

, drama e tambem o drama de
outros corações; sã.o. sem­

..

pre, exemplos para a juven­
tude.

Q..wmdo se possui .-um a-

VISTA-se, ElEGANTEMENTE,
�,�,,';:: SEM DESPESAS

. "? :. ". GANHANDO UM �

, com DE '11>
r _t C���I�A_af?/tob. · ......

. 1 reme!IH) juntamente com
I Nome "_.,,:••..._.,,•..••.._._•.••.. _ .•• _ .... •• _._._.

t um
..envelope selado para

� Ruu.:.. " ._._ .. _.....

1 resposta e receberá explicações de
• , I'

-- ....• --- ...••-.- ....-,

• çomo ganhar um corte de
J Cidade .• _ •. �•.•••••_._.__ .. Estado ..•.•.•"._•••.. "._. I easimira inteiramente ·de graça.
L � ,.. ... _ .- J CAIXA POSTAL. 7526 • SÃO, PAULO

S. S. Publi.c. 9600J

. ,
\

•
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Florianópolis, Domingo, 20 de Ab�il de 1952 o lISTADO s ,

--�----------------��-------------------------------------------.----------------------------------�------------------------....--------------...

Dia 3 de' maio-Sensacional a'presenlaçao no 'Estádio Sla� Calariaa,. dos
.-,

Harlem, Globelrolters, famosos
-

cestobolislas -americanos
����().-.(l...-.<}����>._.<�.......�••••••���>.-<)4••'.()e.<>.-.<���).....().-..

,

'I'rcinaram lOS Brasileiros competente para. absolve­
contra o Audex Italiano, ven los.

Para o Campeonato Esta- xías de Blumenau, ainda não: f'orços do dinâmico despor-.'mos .a lamentar não terJoin- cendo-o na primeira pratica "- O Presidente Videla,
dual de Atletismo a realizar- deram entrada no protocolo; tista 'I'en. 'I'arrille, cresceu 1 ville podido comparecer, por 3 a 1,' tentos I de Ipoju- do Chile, prometeu ínterce-

se nos dias .26 ê 2,7, além (ias.' .da Federação de seus Bole- i <1B possibilidades de vermos j sendo encarada sua ausen- .can, Pinga e Friaça e na der para a absolvição de
-�

2 �ssociações . 1a capital, tins de I�scrição, apesar de i competir os atletas' de uma '! �ia co�o �lm desfalque, de segunda por 4 a 1, tentos de Eli, por" equidade, visto te­

mais um!l� o .Lira »:confirmou esta quasi assegurado 0 seu i lunportancIa
para podermos Ipojucan, Pinga (2), e Fria-, rem Roldan, chileno e . Aba-

· a sua parfícipação, 11.0 éli"a comp'a�ecime!lto_ ao impor- i �as ma�ores praças fortes realizar um� estatística dos ça, die, sido absolvidos pelo.
'16 do .andante, Os G.> E.I tante certame do esporte-' 00 atletismo em terras cata nossos atuais valores do Congresso, que, inesperada-
Ol ímpico ,e, Duque de Ca-' rei. Agora, graças aos es-

i rineilses'. Infelizmente só te- -campo do atletismo.'
.

-, O ·maior. problema pa- .mente; deu um golpe, mar-
, ; "

.

. ra o quadro do Brasil é a cando sua reunião para se-

,
..

contusão de Rodrígues, es-' gunda-feíra próxima:

Crescente entusiasmo pela IEsporles UOI·,ers,-I'a'r·los ;���r.i::'d:ia�d;:�';h::'; �::'::��:�:;:�:::�!���
b·

-

d 'GI b t ti I
I - o Tribunal de Penas fora de cogitações. ,

exi I"ao os. O e ro ers i I
suspendeu Elio por dois 50.- - Sómente, dom-ingo pe-

y , gos e advertiu a Brandãozi- la manhã, anunciará Zez�'
Como está' sendo divulga- 'I de, bola ao cesto que lutam ',' Como vem sendo divulgado, está prestes a ter in i-

h
.

11 o, Castilho e Vílches, ten- Moreira, a constituição do
'do. amplamente, no próximo'! sem desfalecimento pela cio a temporada de esportes universitários de 1952, com

dia 3 de 'maio estarão no Es- 'melhoria técnica dos seus: fi realização dos V Jogos. do. suspendido, lambem. a IqU�dro que' enfrentará ('}

1
. Miguez, e se declarado 111- chileno.

+ádío "Santa Catarina", pa- defensores, pelo maior ren- 1 O certame, como em todos os' anos, constará das pro-
.

. 'ra delicia do público sspor- «limento das pelejas. I vas de futebol, basquete, voleí, atletis�o,. ténis e r;n:o, �. -.__-_.--- ----..;...-----
.

tivo plorianópolitano, os fa- Os famosos e categor-iza- I nele tornando parte as Faculdades de. Direito, Farmácia- I
.

mosos cestobolistas "colo- dos cestobolístas negros.que LOdolltologin -e Ciencias Econômicas .. cabendo a direção ICan
.

I ,,_
.

d· t d Treds" do mais glorioso con- veremos dia 3 vão dar" de-
.

dos :J�g?S à, Federação Catarhiense, de D€sport� Uni-' '. rE' all'O a
,
ISpu a. (t aça

junto cestobolistlco q:le .·se monstrações patentes do! versrtártos:
,

R·
..

·

)'e'" <

M"'" ;·"'t�)'· '''d''conhece no mundo inteiro melhor basquetebol {lo mun- ! -, . ,10, m on �Vl eu
- os HalemiGlobetrotters, "do. Suas habilidade� jUlga-lI. CERTA INAUGURAL' I

de Nova Iorque. '.. lidas impossiveis, por certo. .

Ir....augurando. a temporada; a FCDU fará realizar,. _4.'Diretoria da. Confedera- Ido ao ambiente de anímoaí-

Expoentes máximos do es- prenderão a atenção do ex\-' na próxima segunda-feira, feriado, os' torneios de 'f'ute- çâo Brasileira de Desportos, i sídade criada entre os jo-
porte da cesta,' possuidores ,pectador durante. todo . o ; hol, basquete e voleibol, assim programados: , reunida extraordinár'iamen- J gudores brasileiros e uru-

I

ele uma técnica e malabarís- dé"enl'dlal' da s�n&ac:hmal l ." I' i.' ";.. i J,
. I

t te, resolveu, em face das in- ; gua.ios, apôs a sua derrota.
· ta' que. deixa de boca a- noitada. 1 l"TJT�BOI.,: - no estádio da FCD. com-início' às 8,30 formações recebidas de sari-, de 16. de abril passado. Esta
l-erta Quantos tiverem a ven- i Faltam poucos dias para ] horas, obedecendo à seguinte tabela: tiago do Chile, confirmadas resolução será comunicada

tura de ve-lo�, pelejar, os o grande espetáculo do Sé-!' ;� ;�OgO - Di.reit? .� Ciencias E.C01:Ômica,S. A :,
por telefone pelo delegado

,.
à Federação Oriental e os:

Globetrotters Ja contam com culo. Os slmplltlcos negros' _', Jogo - Farmacla-OdontologJa x. C. Econom"cas. do Conselho Técnico ao Sr.

cerca de cinco mil triunfos norte-americanos. do Hàr� I 3° jogo � Direito. x Farmácia-Odontologia. Rivadavia Correia Meyel', re motivos determinantes, que

obtidos no mundo inteiro. Ilem Globetrútters 'prometem 1
,

solveu cancelar a idà' do buscam fundamento nas RO-

, A gloriosa Fed!3raçã'O A- Q que de. melhor há no es-II VOLEIBOL: - no estádio da FAC, com inicio às selecionado brasileiro ao lid�s relaç.ões desportivas
tlética de Santa Catarina, rporte idealizado por James! 15 horas,lobedecenilo os prélios\ à �e:guinh� ordem, Ul'ugqai, depois da l'ealiza- mantidas entre os dois pru-
lutando heroicam�nte· para, Na.v,smith.' .... ',.

1° jogo - Direito x Fal'mácia�Odontologia. ção do jogo com o Chile, pe- ses, e que a entidade brasi-

nos proporcionar espetácu-! Aguardemo\'. .2° jogo -,vencedor do 1° x C. Econômicas. lo Campeonato Panamerica- leira, acima de qualquer
l' d d'

.

t
J
dI' BASQUETEBOL: - no estádio da FAC. n d' F t b I EtI' t d

·

,os yel' a eIramen ,e es um- !-.,........� I, o. e u e o. sare evan- compromISSO, Pl'e en e man-

l- d ].0 .J·ogo - Farmáéia-Odontologia x C, E"onoml'ca t d' . -

f' t d d
"

t
.

lt
' .

u::untes en: to os 08 se�ls as- '0' " I"orl.o''',-.-·'
I .

� 8.. e eCisao 01 orna a eVl- er l,na' eravels.

pectos, vaI marcaI/'maIs um
.

� • ans i
2° jogO - Dü'eito x Vi'mcedo l'<Ío 1°.

t�nto �agistral, traz€l�d? �-.le·mb!:ll.rco·O !
te aqUI para' uma eXlblçaolU!

HOMENAGENS E TAÇAS
..

r.e classe e. técilica, os me-
' . Visando llOme:hagear'a entidad·e que congrega o� es-. Temporada dos�'lob�tro:tters

lhores "ases" do mUJido. 'I :Seguiu para a TÚl'quia, o ltudantes d� San!�. Cutarj�a, a FCDU o'ferecerá .0 Cert�me
Por outro lado, a entida-·1 clube campeão paulista que

I Inaugural a Unla:o Catarmense de Estudantes, cabendo

de presidid� pelo dr. Osmar dever'ti visitar vários países l·ao .venr�e;lo�"a possa da Taça 'UGE - Presidente F!-tlvio
Cunha, presta mais um: europeus, entre eles a Sué-I

LUIZ '\ l·e.ra .', .. ! .'
grande serviço aos clúbes eia,' Portugal e Itália.. '

"" (� tOi:heiofll�eholístico h.ome.l1a�e_ará a Faculda�e de
, ! ClellCJaS EconomlCa�, com a �l1stltl1lçaO da, Taça "Du'etó-

A �Seleção' de·';:Amadores I ri� A,;adêmico �a FCE - Pl'esidente Joaquim Carneiro
, .

F,lho . "
.

V,e',n·c-eu· O Vasco' por' 5 x' '1 '.i" <

Para a� dis�utas de voleibol e.stál'á em jogo a Taça
. I Centro AcademlCo XXII de JaneIro da Faculdade de

,
.

,I Farmácia: e Odqntologia - Pre�idente Samuel Fonse-
Jogllndo cOl1h:n o Vas:o !pela alta_ contagem de 5 a! ca". I

da Gam�, .cumprlU � seleçao !1, tentos de Larry ..4 (qua.1 Finalmente, ao vencedor do torneio de basquetebol
amadol'" que devera, talvez, tro) e ele Vávâ, 1 (um) "pa· ! caberá á 'Taça '''Cêntro Acadêmico XI de Fevereiro da

l'?p:-esentar o. 'f?-teb.ol bra- ii
'

"

I
Paculdade de Direito � Presidente Antonio Moura".

sJ}elro em Helsmskl, neste' ra os vencedores e 1 (um) .

.

r

\

dos mais brilhantes dei'ró- \ de Vivhiho' para os venci-,'
. ENORME O ENTUSIASMO REINANTE

tando
..
a equipe de Dani�o :d()s. . ...,'.', .1 Nos \setores desportivos das tres Faculdades' estão

P
,

. .

h
! gendo encerrados os preparativos para as sensacionais

.lav.orito.·.. s.
-.

o-s gau.C 0'5,,' para 14ispntas, sendo facil COllstl:ltar o enorme entusiasmo e

Ilinte::1sa expectativa reinantes.' .

" '.-•._ ...;.. �---.....,---

a· s'e'gll d'a I' -

'

Po, tudo isto;., con,id,mndo-se a 'ivalia.de

�j;"'P�I$
, .'

OJ. ,
., n, . pe eJa. tente e�tre ·as nossas tr�s casas de ensino �uperior::'po� . - C.".

'.
.

� . .
.

,
.'

,

.

de-se VIslumbrar que o Certame Inaugural da p:roxim-a' .

.
.

'$
,

.
.

. C,onSlde::a,-se QUaSl,
n:npos- i. FI.9r.mdo

e Or�co,; Paullllho, I segUIlda-fei.ra se revestirá de um sucesso esh'ondoM.· .

'. ,'" "

slVel 8,.08 Jogadores da sele- Sa1vador. e Odorico' LUiZi-1 .....
.

..
.. '. I· k' II

.

.

ção baiana vencerEm'!.� os gau I�.ho, Camargo,. Bodin'ho, 1I'I:u-
i

.

08 VENC)EDORES DOS. IV JOGOS INAUGURAIS,'

*/'
-

·"f· . ".'
,

.,'
'

..
' "

'

chos em .�o�to Alegre. Ape- Jlca e Canhotmho,
!' No certame que precedeu aos I VJogos Univcl'sitá- .

__. 0UJ1AJ1TE TODO OlA
·
sal' do otimIsmo dos delega- rios :Catarine11ses bure:irãm-se as seguint.es equipe�; em /" .

.

n
.

", dos ,da t�lTa d.e Nosso. �e- I BAIA - Les�a, Zé GXi�lo 'I f�tebol, e bu?qu-etebol â. A..A. A. da _Faculdade de 'Cien- ',,,
'

. nos "A,,["JOS
l1hOl ?o-Bom FIm, a p�ItJda :

e Bacamart�; ()rJando MaIq,
I
elas Economlca". e em '\ ole�bol a �qulpe da A. A. A. da _.e- ,

,"
devera ser ganha, fa'CIlmen- ,Ivan e RaImundo; Gereco,

I
Faculdade de DIreito. '

,
f . �\'

,

ft�, ··t·
� "-

te, pelo "onze" sulino, su-! Antonio Mario, lVlituca , , �:; '':
perior técnica e jndidi.lalme.n.� Izaltino e 181'ae1.

"

_ . _ E��TREGA DOS PREMI{)S
.

-

-

':;; "

'S
-

-

� ,.

_, .__',
'. ,,,_,�,_,,

!�. �s quadros formarão as-I � árbitro s?rá. novament.e I. A ,noite, ,�á .s�d; do Li�'a, �en,is Clube, a FCp� pro-'
-

;"', .;;)
,

��. ,.;
�lm. ,Carlos de OlIveIra l\'IonteI-'! movera uma SOlree' com lllIClO <lH 20 horas ocaSIão em I •

I .

.

': ,

RIO GRANDE - Doia, 1'0 o popul.ar Tijolo. ,. que será feita a el1�l:ega das taças aos ven��dol'es.
L"

_' �,:.:--
••

_-,"-'-��;

,.\"

.Contirmad,8 a presença do Liral NOtiC�:n:��r�:::oDato
no Estadual de Atletismo

._-_._----------------

Da Se.cr�taria 'da Feder�ção Atlética Ca�rinense
comunicam-nos que 'não será atendido qualquer ped,ída'
de reserva de Cádeil'ss, sem o respectivo depósito.
,

Assim a FAC ,anunciará o dia exato em que a ven­

da será iniciadà devendo os interessados procurarem ad­
quirir os ingressos na Séde da Entidade, pois as numera.­
ções serão vendidas sem qualquer- pdoridade; na ordem
de chegada.

.
Essa disposição foi tomada tendo em vistá que já fo­

l'am solicitadas mais de 200 (duzentas)) reservas de Ca.-
deiras.

'

Os que desejarem realmente,:adquirir Cadeiras para.
assistir' o maiol' espetáculo esportivo de todos. os tempo&
uma única. exibição - dos "Globetl'Qttel's" em Santa CR­
tarina que se dirijam,. pois, a FAC, diariamente, das 8·
horas às 10 horas da. manhã.

T
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hnigrantes ítahanes

\ '

Por AI Neto I tava disposto a receber cin­
A imigração italiana pa- co mil imigrantes suplemen-

o ,:t'a, o Brasil 'tem algumas' vares.

-eomplicações quasi r�picu-
. Apesar das demarcha-

·

.las mas nem porísso menos cansativas que se' fazem ne-.

'�eaí�, cessârias, o governo ítalía­
Ao primeiro golpe de vis- no já autorizou' o embarque

·

ta, a questão da imigração de 500 imigrantes.
italiana' parece muito sim- Domenido indica que o

·_pIes.
.

troverno ítaliarro não exig€
De um lado está a Ita lia formalidades absurdas, nem

sn per-populada, ',' que' preci-· <:'.ria dificuldades. Sómente
'",li exportar 'gente. dois .orgánismos entram-em

Dó outro lado está o Bra- íoso nesta ques�o, o Minis­
\.;,íl, onde existem campos teria do Exterior e o . do
'desertos li espera de traba- ''Erabalho.
"lhadores. Por outra parte.' os con-

Na verdade, as autorida- sulados italianos no Brasil
·deR italianas e brasileiras, vão se esforçando para -ob­
vendo isso, chegaram a um ter colocacão para 08' irni­

"

'-a(�ol'ldo segundo 'o qual cinco grantes suplementares.
-mil pessoas deveriam vir da Calcula-se . que a Italia
Ttalla para cá. possue em excesso de popu-
Entretanto, nenhum'- ou lação de cerca de tres mi-

,

·ttwito poucos ,,- desses cin- lhões de pessoas.
-co mil imizrantes vieram pa- Si não existe fome em ca-:

Ta I) Brasil.
'

rater alarmante entre os

E por que não vieram italianos, isto se deve, em

:::1:\1e;,;1 grande parte, à inteligente
. É que. como eu diss� de e patriotíca política econo-

"lnfdo" há neste assunto com- mica: do atual governo de
plicacões quasí : ridículas. Roma.
l!�st.as· complicações não são

culpa de quem quer qque se-

ja. Resultam da coisa em Do'res·.'ilI.

.A í

imigraçâo de italianos (I
.

'não é m�i� o�ientada. por n'as. OStas'
um organismo internacional, ."

'como 'antigamente. "'N'e' rvos·ls·moHoje, é o proprio governo I
.

.

,

_!�l�an� que '" do

assUl�- Reumatismo I
JHguns oficiais do Comi­

tê Provisorfo Intergoverna­
.

' mental de Imigração, em

'Genehra., atribuem as delon-
. I ••

'

·gas no envio de imigrantes
'ás autoridades -italianas.
Dizem tais oficiais que as

Tormalidades' criadas pelo
,?·ov·erno de Roma são tantas
·e tão complexas que no fim
-das contas é impossivel ob-
ter resultados práticos.
Estas críticas são forte­

'níente desmentidas pelo sub­
secretárto do exterior' para C-sfex "no tralamento de:
assuntos de ímígracão, sr. "

-:F"'aucisco Ma'l-ia Do�enido. I
Domenido explica que os

'imigrantes destinados -ao
Bra>,:il podem ser divididos ·H;jt"U�ilO das'
'em duas categorias: novos

b 11J"hTllgrantes e imigrantes -su- -O ras ç ass.icas
· plementares. " _rJlioa:.:it-,!""",.,,•.

Os novos imig1;antes são' russas .

�:...�

".:aqueles para os quais o go- NOVA IORQUE - (PrelOS
vemo brasileiro garante· co- Continental) - Organizada
'j'I5:·!.'.(;ão. E!it�s J·á eS.ta-o ,vin�,,\' com capital do F'lmdo Euro-
.-d.(I íHl.ra o Brasil.

.

peu 'Dcidental, foi fundada
0:-:; imigrànte:s suplemen- nesta cjdade a Eqitora. Che­

"tares são aqueles que. enlho- khov destinada a reeditar
.

!":l pOllsuamparentes nó Bra- em ;eu idioma original às
,'d, para ca d.evem vir por i obras classicás, da Russhl,
''f"ont� p"oprI' r. o" I·ise I .

" ...

;
L ,ii. � • ;0... ,que em boa parte foram m-

_A. v1nda destes. lmlgra.'l- terditada pelos comunistas
· tes não pode ser autorizada como "literatura burguesa"
'levianament.e porque eletl' no territorio da U. R. S. S ..

',-chegam aqui e, não t,el1dQ Além desses, serão lançados
.
quem lhes d� co19caç�(J ade- livrps contemporâneos, en­
qu.em lhes qe colocaçao ade-. :re os quais depoimentos so­

"1'HO regressar á Italia,
.

bre' a Russia de autoria de
,Fazem ?o�is )lle�;s � pOli- exilados. Espera-se que essa

e? o ComIt� Provls_ono ln- iniciativa .possa contribuir
'�';f)1'Z('rvernamental de lmi- para um ajustamento des­
'J(�s.r.ão comunicou ao' gover- ses l'efugiados ã \'ida o,' no
110 italiano que o Brasil es- mundo" democrático ..

A alírnentacãomconveruente, o ex­
C'(eSSu de b e b í d a5. l'esbjiados. etc .

obrigam frequentemente .os ríns a

<um trabalho forçado. Os transtôrnos
dos rins e do apan�lho urtnárío s50
a causa da ret=ncão do ácido úrico"
ti'eliuentes levantadas noturnas, do­
res nas pernas, nervosisrno, tonteiras,
tornozelos

í

n ch a d o s , reu:....aatísmo,
olho-, empapuçâdos, e .. em gera, a

impressão ele verhíce precoce t1:jude
seus rins a purifrcar se., sangue por
'meto de ÇysleK A primeira dose co­

meça a trabalhar, ajudando seus ríns
a eum.nar o ("'XC€SSfJ de àe dos. ta­
zendo assm.corn que se sinta como
novo. Sob nossa "garantia (ystex deve
se!' inteiramente satisfatório P (: ç a
Cyslex em qu 'lquer farmácia hoje
mesmo.' Nossa garantia � a sua
maior proteção.

CISJITiS PlEUTES E URICEMIA

.....5:.:-

�.", ,-i

.
----_. ....:;-'----

. ,. o��·,-�� =- ...

Atenção
BOLSA OFICIAL' DE VALORES DE SANTA

CATARINA
"

D-e acordo com o Art. '2C do 'Decreto 9:788 d�vel'ão ser'
arquivados na' BoL'm as átas e blllanços das sociedades

'

. .a.nônímas.

.'
..

' ,;.&'fOpPANÇA; BfJM APL.JCA��; .FORTALECE· A ECO·
. �;":I: . NOMIA DE UM POVO .

i,"

\
, .-'{

ÜYase
�.

tudo
foi �

r

rnudado.a

.'

DE....DE

SEU
,

"\

CASAMENTO!

.

1

�ubstitua seu

an,igo tapete por um

Seu velho tapete, já gast.o pelo �
e pelos anos; pode .llle _ traz�r gt:-li.
tas recordações ,,':. porém, está�
ra em' desaeôrflo com à ti'idat

moderna, com o/amhien.te' �.(�"

môveia.,; 'E tempo de tl"Ot-;&:--�

por um moderno e atra.enn.,,:,

tapete ITA -' .';'ma venJíà�'
dadeira obra - prima, t-eci:­
do para dnrar ana-ê �
\

Proeure-t�

Indústria' Tapetes Atl�ntida' S. A.
Rua Voluntários do Pátrio,· 596 -. São Pavio

'

nas easae:.

espeeialu.m�. \
\

DISTRIBUIDORES: STODIECK & SCHA'DRACK LTDA.
.

"Rua Troiano, 3 - Sobrado - fLORIANÓPOLlS - STA. CATARINA,
---------------------------------

t"i:����:�Ri!�S _ .•a"rlmos e Julg'a"rne'nlo's Precisa-seca�SC���:a�It�� ai�J:�tl�" .

IJ
'. .

.' (ASSISTENTEDB��,

as suas manifestações (Tos.. , RIO;. (.f.R?l)�! - MaIS ln� Av. Rodrigues Alves, Jo-
.
�E)RA. CHEPRJ" _"

��s, Rouquidões, Resfriados; 'I
um c,�'mle mls�e�lOso para se Fernandes I.Calado,_ 8:'lsal- ..

PI eClsa-�e de .��'
Catarros), assim com.o' a� desafIal:�. �rgucla, �1�1:' nos- tau o cego

G:i.al.do
Il1RCIO de

ltente
de

Enferme.I� ��
gripes, são moléstias qUf'

sos pohclals, verIfIcou-se 22 anos;. -reSIdente no alber- para a C�sa de S'� Pi:Jr-.

atacam o, aparelho respira. l1um terreno baldio da Av. gue da Boa Von�ade. Depo�s glo-�met1cana el11 �'..

tório e devem ser tl'\1.tadà:> Presidente Vargas e a' viti� de subjugar o infeliz;·o as_j!Quelra. escl"ever._�.;_..�
com um medicamento enér. ma foi um. �ar�on. �ientifi- �altante �erverso tom�u-Ih.e Tolentm� de FlIgaetm'm .�4 ,

gico que combata o maL cada, a pohOa"Ime(hatamen- .145 cruzeiros, i:.9do o dm�el- 16, S�ntos" Estad6 .n:.. S:�..t'
evitando complicações gra.· te se dirigiu a? l?ca:l, onde 1"0 que Geraldo' possuia.! Pan�.o,. cít�u�o�....�
VC&. O "Satosin" contendo en�ontrQu, efetIvamente; um IQ�lando

tentava fugir, foi ,qu�hf}cat;oes e c<J�;ft:;.�

elementos antis8éticos e pelo homem Juorto, .
numa poça preso e apresentado ao 90 sC)3.t1as: '

torais, é o remédio indica. de sangue, em decúbito dor- distrito policial que o -au- Deseja-se re.fe�·.

do. Procure hoje o seu �i- sal, 'apresentandi);.dois .feri- tuou en1 f1agra.nte.
. dro de .�'Satosin" nas bôa� mentos penetrantes, ambos. xx�
farmácias e drogarias. na região su�ária. esqu·er- R.1O. (ARGUS) ......;. O mo-

Ida. A uma dIstanCIa de 40' tonsta de praça Osçljr Mar- I

.& AGOIIIA. DA
metl"�S, foi ertcontrada. uma cio Càrrara, foi' atrope'lado!

.

.

carteira profissional, de e morto pelo próprjo 'auto- I

O "",, Jíll"Oprieda�e do. �orto, .

que móvel. Recebera um chama- '

A°5M'9A pode ser Ident'lfIcndo..Tra- do para a rua do Pinto ·e.

� , � ta-se de José Batista da ciimo 'Os fregueses estavam

Alivl••••11 Poucos·Mlnuto. Cost..'l. que fora empregado: demorandQ, saiu do carro .

, i:m
..
potlcQ� n»nutos'a no�a recei-' do Bar e

..
Càfé Santana

..
Em-

IIE�
certo momeJ:to verifiGou .• '

ta M.ndaCl9 -

. com!!r;-a a ctt- bora e!'\tIvesse bem tra)'ldo que o carro saIU rlesgover-clilar no sangue, RlIviando os aces-
,�,

.
< , ,�.

sos e os ataques da asma, ou br:('41 não foi encontrado em seu nado ladeira àbaixi). O mo- ...
-

"

qul.te. Em pouco umpo e possIVel . h' . '. ". .

I
'

do:mir., bem resplraqdo livre e f4-. ,poder nen um objeto df va- torH;ta correu em sua'dlre-", "
_

c1lmente, M"ttdac·... ahvia-o. mes· I' '...I' h ,. I 1':- . 1
.

; d 't ,,, 1 .. "., ...� se

mO.Cl.ue O mal seja ant.i�o, porque Of, �em um .�l�O e que e- ç�o a ,can_çan o-o pouco .80-' or�lIJve_, que se pNl@.....,'t-t;".:"�·-
dissO}V�. e l·emo>'V,e.�.nl!-l;u�. <):": vou as autQndades chega- dIante. Pulou no paI'a-Iam� pOIS, num desp�2,
Qbstrúe.as \>i�S r,:;p!tatôrl�, mina.,., '.' 1

-
'. , ,.;0 •. ,. ,.. • �.

do .. stla energia, arrulnandô .U}} Iam a conc usao: de s.e tra� esquerdo. tentand'o' a 1'1'1' .a mdc caIr no qu� !&.�
safu,le. !a7..endQ-o sentir.,se ·pl'ematl'· t l' d

.

I t...
..

F t FO 1 N
'. -

t ,0 c,",,' O', ...�=� ___.,,__-

ramente velho. M-elldeco tem.íld': a e um a .0CllllO. oram por a. e- o. a ocaSlao que ,Ia caSa. Ub�.n;amI3;-
tanro �ltito que se oferpce C01�' <: iniciadas as investigações a a porta a1jriu Oscar foi ar- ta sofreu fraivra. cRlf�
garantia, de dar aq paciente re:c.pn-",

re'-'p·el··t·o.
'

.

.

' .

_, .;...

ç1.0 liVre e facil rapldlulw,,·,e:· �O'l:' � remessadl.' eontra um poste neo, (!ontusoes e-�
preto alivio do 9Ofrilllemo da !,Btn"

.

rf t·, 'di 46 d .
� J"

, ...�_ .ao...lIi_":", .

em P9UCO� dias. Peça M.lldac:"" hOjd' xxx em ren t; ao pre o , a ,çoes genera lZa__�'E!,-

tt1eSÜ10. em ·t).ua!(l'�er fa;'.ll1''''! ;,; i'
.

RIO, (ARGUS) lõ'm me"m�r 1'U "1 C<dnd'() ao '�olo ! do an·tes mes·m""·is....;· ._,._.:r;..��
1l0ssa gal'3litta e a sua l)l'uteçã,'), -LI - .• • , '" ".

.

' .U' UI<:'�.....-

, frente ao Armazem 5, sito toi colhido pe10 próprio au- qualquer socorro.

�._, :" '�I:, •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. NOTas 00 ESTREITO

.e Serviço de' Alto Falantes O Estreito \ra�, P;SSt;i!'
"Tabajara" um dos melhores Cinemas do

,
Estado.

Exigencia Injusta

Seja qual fôr seu problema,
Frigiduire é indispensável no seu

Iur. Na 'con�ervaç'i!1J dos alimen­

tos, no ccnfôrto que lhe oferece e

na economia que lhe proporciona.
Frigidaíre é o refrigerador líder

em. todo I)muud. •.Agora fabricado
no Brusi], ccm.llnhes ultra-rnoder­
nus, dotado de ·"Poupa.Corrente;!
- o mais engenhoso mecanismo

de refrigeração até hoje construí­

do, montado numa unidade sela­

da-com a tradicional garantia de
.

5 anos, assegurada pela Generàl
#

Motors do Brasil, Frigidaíre
desafia qualquer confronto pura

demoustrur-Ihe que, ele fato, é

.0 �pen8'á"d em seu lar!

Visite o

Concessionário

Frigidoire
mais próximo!

Á questão é de uniformi­
dade no vestuário r
Ah! Se tudo no ensino e­

lementar em o' nõaso Esta-,'do, fosse uniformisado ...
Que bom seria, se assim

'acon tecesse.

Correspondente.

Cine Gloria

Cogita.. a conceituada Em­
preza José Daux S. A. pro­
nrietaria 40 novo Cinema do
Estreito, ampliar a capaci­
dHde dessa nova e moderna
casa de diversões, elevando
rle 700' para 1000, o numero

'le lugares na platéa qq_mes-
1\

-

..•

oL6

mo.

Como acon tece com os mo­

�l-ernos cines °dq Rio e
_
São

Paulo, o 'predio disporá de
'quatro lojas na parte da
frente e inumeros aparta­
mentos no andar superior.
Aó c.entro, espaçoso cor­

redor dará passagem, para'
o amplo salão de espera.
contigud' ao grande saÍão de

�J� R������e���!E
?á �
�"-

,

�� RE,NDAS °

com boas comissOes e adianlamento
em negócio sério e lucrativo. Peça com

A diretoria' e Conselhos urgência o MOSTRUÃRIO À CRÉDITO,
'

da "SoCiedade Amigos do -
'

Estreito(', em a sua ultima diretl\mente ã maior fábrica de folhinhas.

reunião, 'efetilada ga fei�a ' Exigem-se bôas refe:r::ências ,

15 elo corrente, resolveu lan-
'

, FÁBRICA PAULISTA": Caixa rostal 5253 • S: Paulo
càr um' manifesto ao pOvO do.-

'

s. s. P.�...�l.n
.

_:"
'

,

Estreito, sobre' a <:onvenien- 1I1.�1��'� 'Z�,;

cia da �levaQão, �o .l��ar z.,e, II ?5 _" ;
,','

,

_

categorIa de mumClplO.
,.1. 1.II!!!iflIb.�rc

O 'manifesto que ser.á dis·
tribuido por todos os domi�
cHios, ,exp'licará minuciosa·
mente a conveniencia, de tal
pemifici(l, que o Es'treito já
póde pleitear, por, ter atin--'
gido à maioridade; de ácor­
do ,com a Constituição 'do
Estado.

.. :;....•.;.;
.. .:;.; .. : ...•.:)

"POUPA-COR!!EMU"
Compres ser dotado .do
m"i� teme se m':)con/:;r�.,

�

C� refrllj1 rocõo c ..,:IÍ".C-"

cteo. tn+rc-cc+eote... �

Entre os melhoramentos

'V. introduzidos ultimamente no

'I
sub-dístrito, sobressae o a-

pe o preciado serviço de alto fa- Um fato clamoroso está

'"
lantes "Tabajara", cuja ,a- acontecendo no Grupo Es-

LIlZJlf
parelhagem moderna e efi colar "José Boiteux", o uni-

\ ',' ciente, encontra-s� instàla� co do Estreito, motivando
da no andar superior do no- justas reclamaçôes, smao

. Ivo predio erguido à rua CeI, veementes protestos de mui-

_',
"

,

'

,pedro
Demoro; em frente ao tos que têm filhos ali matri-

A'�I"lJ
('Cine Gloria". O, Studio e culados,

, escritorio tambem se enco�-
.

:
, 'ltr�m confortavelment: ins-" Com? se_ sab,e,

a maioria
"

, -talados no amplo salão do das cnanças que f'requen-
_

... _- refenido predio. " > tam aquele estabelecimento I

c:=:::: O bem organizado serviço são filhos de 'pais reconhe-I-'----- d: alt�falantes "TaB�j!ll;a", cidamente pobres. os Quais,
-_._--,--

nao 80 trouxe alegria ao não' podem comprar' dois ou

Canto do Estreito, cóm a tres uniformes. A Diretora
Irradíação.eda escolhidas e do Grupo, entretanto, não
apreciadas discos; e, por leva em consideração o es­

::::> vezes, audições de estudio,· tado de pobreza' dos mesmos
---------- como representa serviço de e assim, não admite que os

grande utilidade pelos anun- alunos possuidores de um

c�o� qdue fE,aztde.tcasacs c?m1e1'- unico uniforme, frequentem
ciais o s reito, apita e as aulas sem a ueIa vesti-
outros lugares. d .

,q, .'

'''T ba i ". d' . .

da
ma, nos dias em que o um-

a alara Irra la ama',
'

. '. ..
d f t

forme esta sendo lavado e
os prmClpaIs Jogos e 00 -

" d .
.,

b 'II d 'tO E t
passa, o à fer ro, pOIS, todo

a , o nosso e ou 1'os s a-' ..
"

do h 1'Y1 d
'. aquele que se aposenta sem

s, " e", re e com a concel-. .

t d R di ,1""1 .,. uniforme, é mandado para
ua a a 10 uuaruJa, Jogos ..

1 id d' I· daa casa, acompanhado de algu-
e so enl a es -rea Iza as na

'

_

C it I'
mas observaçoes, com Ia-

apl a. ti
..

Diante o grande desenvol-'
men ave prejuizo para o en-

sino.
vimento do' Estreito, futura
Sub-Prefeitura ou mais al­

guma cousa. .. os ativos di­

rigntes dos.serviços de alto
falantes "Tabajara", o apa­
relharam convenientemente,
de forma a se transformar

oportunamente em Radio
transmissora, devendo "Tá­

bajára" ser a primeira
Broadcasting do Estreito.
Providencias já estão sendõ

, tomadas neste sentido.' Ser-
viço de grande utilidade, a­

preciado por todos, que não
se cançam em louvar a ini­
ciativa do grupo de moços
entusiastas que o crearam

"Tabajára" tornou-se a' voz
'

querida do, povo do Estrei-'
to.

DE FlORIANOPÓllS, PARA

.Preçl) da passagem

CR$ 612.60
(OiIforto de ali (urtlss-(omando

Do.,ingos, 3,,,. , 5."J. lei,'!s
Preço da, passagem

CR$ 904,00
Mais ráll�d� ne'" (lIrtlss Com.- do

ias., ."$ e sobado:s

Preço de passagem

CRS 368,40
AYIões <mIni 50 ,.ss.�.lrosl

, C: U'R;lll B A
Qom;�;o;; .J�s; •. ';�$.i�;rIU

� 'C:RS 286;10·'
Preço da ,passagem

'.I'seM .. ,i,I;!,11 • IcOriÔII,IcII

tes., -ta.. e .ál>ado$

Pt'eço da passagem

CR$ 129,40
Aft6e; <.rtlss I 50 paslageires I

SERVIÇO DE CONEXÃO

COM AS LINHA DO.
-

NORTE E DA AMAZONIA�

LÓIDE -AEREO
Rua Cóoselbeiro Mafl;'a. "

l'eL 1402

i LORI.,.N6pOLIS

AnUlleie ,n'''O ESTADO"

CASA� "Im
baidora do. RUt_ .B.C..l

',VI.tor, Vilvulac • DiICOIl
au. Co...Jh.ir<> ·)lain

Manifesto ao Povo do
,

treito
Es-

! '

,

.

,

él\toPOp"i�� ,Cl�
l>e de �..<.t _

�� . �,..
�

- Santa,Catarina �.
4"

I
,

�
.

' ,�
SOClEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE tTOA.

projeção.

\ SÉDE: Ruo Trajano n! 16 - EdihóQ Própr'io\
"

,

'

, FLORIANOPOLIS

DE.POSITOS PO'PU1-Á'RE..S'

'.,�UEM GUARDA \EM •••

, ;

"

Esmottcfdc $�b o coo­

ge;::;du. Cc u s tr ur d c
e s p e cf o lm s n t e poro
conservcçz o ee cornac.

';';:\go d ....
· 5, c-c+etet-es

"reforccdc s, '"shhHi!es
Ó fer iUy";'Il', i=!(:(':11tha"::iQ
ots t rtb ct ç

õ

c c c a v e­

utente dos (1limen'os�

,.RMA:[N.\GH.� ,

,4, ccp cctdcde de cerne­

zencçem de ftlgldolre
é de 7,4 pé$ cébtcos.

ESTILO -

,OcO linhcs ultro-:no"dotlr­
nos, des e nhodc por
Icmosos estili.stc!., é de
fino ccobomento &1&

D U lUX.

GARANTIA
A unidade selado "'Poupa-Corrente-

tem o gcra.nt� de 5 ena" contra de-.
feitos de material ou de mõo de. obra.

FRIGIDAIRE GENERAL MOTOR$MARCA REGISTRADA

Concessionário autorizado em Florianópolis
Sociedade Distribuidora de Rádios e Refrigera dores LIda.

Rua Arcipreste Paiva (

1 , ,

Diario da / �ejro,pole

Emigravlo
(Alvarus de, Oliveira) pobres deslocados e vão em-

,

Finalmente os homens de [bOra. Aí então a quantidade­
govêrno compreenderam -o de necessitados no Rio e el1�
valor do problema e puze-

:

S. Paulo crescem, as fave­

ram mãos á obra para ten- las vjio se multiplicando. Z"
tar resolvê-lo: - O êxodo,a os grandes centros vão tén-

I emigração do nosso caboclo do a população 'crescendo."·
t
para os gr;mdes centros. Á jassustadoramente ...falta de recursos, de garan- Sabemos ser' o problemas ..

, tias. de apoio, sobretudo de muito complexo., Não pod�
fácil escoadouro á sua pro- rã ser resolvido assim ,q€-.
dução, a gente da lavoura e, uma penada. Ter·se-á de es-·

( do. campo. vai d�ixando a sua, tudar a fixação' do h.omem/'·
faIna do "hmterIand" e ao solo, ,dar-lhes maIOr 'a-

I emigra para as cidades; poio e sobretudo facilitar--.
grandes, em busca de maior lhe o escoamento da produ--

'

I
confôrto e do imaginário ção.

'

, ,.' "

melhor meio ,de vida. Esque- Uma coisa, pOl'éÍn, 'soe po-,- ,

ce que a, produção por êle derã fazer e imediatainen­

abandonada não encontrou te: - Para'r com ,o movi-,
sucessor. E aquilo que dei- mento emigratório, no pon__"

l xou de produzir vai fazer-. to' de partida, proibindO-:o-..
Ilhe falta no coração das me- terminantemente. A própria,·

,

I tr6poles, abundando 09 con- policia no local e o' DNER'
! sumidores e. decrescendo os poderão cooperar na catnpa.,: ,

_,prOdutoreS!
" nha. Isto é coisa que se ,de-<,

Um dos mais feios aspe- verá fazer incontinente, sem':
"tos desta <Iuestão vital ao mais delongas ...
Brasil, é a leva' de cami-

'

nhões e mais.!!aminhões que.
-------.----

pejados de emigrantes, vem
em busca das capitais. E o

pior é que existe uma in.dús-
fria de t,urismo emigrat�rio ,governant'ecom propaganda orgumza- I

da: _ Atr:ai:se l:;t gente, <l.o '(Housekeeper) para a Ca��,:
nordeste' com promessas de Saúde. Anglo-AiheNç'�a
mirabolantes, de melhor vi- em -Santos. Queira dh'igh�-se-'
da, e--/_ segundei· nos infor- por carta à Rua ToÍentino­
maram ..:._ até de eri,lpregos <l,e Filgueiras n. 6,' Sántos.,
garantidos. Estado de São Paulo, eitan-'
Quando ch,egam ao Rio, d� condiçr.l-es e fornecen(}(p

os caminhões despejam os reÍerencias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO, (ARGUS) Doni-
zetti tinha a mania de to­
mar café qquando iniciava
uma composição. Trancáva-'
se, às vezes, nó seu gabine- I
te de trabalho, com cinco ou Iseis cafeteiras, as quais ia
esvaziando, uma a uma. An-.
'tes de acab�r a última, pe-

'.

��'V�A����'��!S���'.��o��-io-�p�a�ra�.você' �iso aoj �o��d�res
xxx com nervos fortes e saúde "'. RIO, CARGUS) -:- ° Pre- (tes, recibos de depósitos, d T· 1

-

'Bárbara de Gonzaga, du- perfeita? SI?ente da República enca.! etc. A superíntendeneia da e ltu os .

,quesa de Waurtemberg, fi-!
mínhou me�sagem ao Con-] Moeda e do Crédito fixará ". ,

.
.' ,

lha 'do marquês de Mantua, GOTAS gresso Nacional submeten- 'os limites, no saco, de cada
BOJ..sA �FICIAL DE VALORES DE SANTA I

viveu no século XV. A Ale- MENDELINA'S do projeto de lei que altera banco'
.

CATARINA I

manha desse tempo deve-lheI" djisposições atualmente vi-
' A BOLSA OFICIAL DE VALORES DE SANTA CA-

uma grande parte de sua """
' garantes e mrelação as ope- �) Estender' aos Bancos ,T�INA, com�nica aos �rs. compradores e vendedores.

primeira iniciação no movi-! "A� getas da Ju��ntude" rações da Carteira de Rede- prlvados o poder, hoje con- de titules publicos ,e part.iculares, que, para salvaguarda

menta literário e artístico!
Dao vida nova, aos fracos contos do Ban.co do Brasil.lfer}d? aJ!ena� à Carteira' de -de ��us/direitos e proteção á sua propriedade: deverão ne­

da Renascença. A Universi-I
e nervosos, de ambo.s os se- As novas medidas vêm ao Crédito }\grIcola dOI Banco gocíâ-Ios em publico pregao de BOLSA (artígos : 29,30 e

dade de Tubingen foi por,
XOB, cedas envelhecIdo� ?e· encomtro dos reclamos de I do Brasil, de redescontontar

90 Decreto nr. 2.475, de 13-3-1897, § 10 do Decreto-Lei

ela cirada. (Argus).· 110
excesso de trabalho fISICO economia nacional, corente cédulas pignoratícias ou

nr, 1.344, -de 13-6-1939. -,
.

xxx
e m:ntal. .. _ que se acha do financiam�n-I contratos; de financiamento .

Os portadores. da capital e do 'interior, poderão diri-

RIO, (ARGú'S) _ Não se
Nao tem eontra-indíeação, to, a' baixa custe, de produ-I rural a prazo não exceden- gu-_se a um dos cmco corretores oficiais, ou diretamen-

esqueça que ter muito di- �as Ídrms. e drogs. do Bra- tos. agrícolas, pois habilitam te de um ano. Ê condição
te � �OL�A, estando habilitados -, a lhes fornecer todas

�ejro ,é prejudicial quando
SI1.

.. _

a' Superintendência dá Mo-
I para o uso desse privilégio as. indicações e lhes remeterã_9 certidões do registro das

não há suficiente íntelígen- ,.eda e do Crédito, em harmo- que os Bancos operem de a-
transações em BOLSA.. '

.

cía. para empregá-lo fiem. Dh ulgue "O ES'fÀDO" nia com a politica econômi- 'corda com às mesmas nor-
- Soment: �s titul.o� negociados em publico pregão,

Ica do .Govern?, a permitir mas.de Crrteirà de.Créditol�ozam do direito de recuperação, nos casos de extravio

j' q�u.e estavelecirnentos bano' A_g'l'1cola, sob penada cassa-
11. f�rto. , ; .' .

carros oper.em com a Carte-'l çao da carta patente: - �s e�Pleshmos �o.r debentures devem. ter a assrs-

I ira :te Redescontos àbase de, ; 3) Exc.luir das operações ,�!��:.a. �(){�?rre!of .0�Iclal, n�s ter.m0s do art. 29 letra

obrtgações que representam i da Carteira de Rédeseontos ' ao p.e�re'to nr, ·2.475, de l3-13-l897� -

-auxilio direto às atividades'I'·pap-éiS financeiros de que REJ_.,�Ç�O DOS· CORRETORES O,FICIAIS DE FUNDOS

De ordem do sr. 'Díretor-Ge.t'àl; do DER. faço público da produção rural.
....

. ,se .beneficiam grupos isola- ,

PUBLICOS

.qlle serão aceitas propostas, até ás 10 horas do dia M de As medidas de excepcio- dos (dil'et?'res dos ;Banc.os '.
ALCINO MILLEN DA SI�VEIRA - Praça 15 de

;abril; para coz.npratn dos seguintes veícu'los,.já -inservÍ- nal ,importância economica, rede�contàn,tes, ou erripresas N()yembro, 23 - sob. .'.; .

veis para os serviços do Departamento ,e no .estàdo em que era propões o Présiden- Par ele� controIa4as) e proi�
. EURICO HOSTERNO - R\lR Tiradentes, 11.

que se encontram:, . te da República ao Congres- b}l' o redesconto, dê ·títulos ' :HENR�QU,E MORIT. ZJUNIOR - Rua Tiradentes,

1) --:-.Um;'(b Chassis KB-5, éo� 'motor "Buda" 1\-10- so, não 'representam a refor" de empréstimd a uma só pes-
. .4,1. ". .

dela nO CRB273, S�rie. nO '42Q7, vaJ.or base Cr$ 15.000,00. I_lla de baso que o Govel�o .80.3: furídic'a ou _física 'que ,JOÃO �O�ÇALVES JUNIOR ___: Rua Felipe Sehmi�

.

2) _ Um (1). Caminhão, ÇMC;. valór base .:, .... ;; preténde fa'zer -no' sistema! sllperem 10% de ,capital _dt, 2� - sl,>b.
.

'Cr$ 20.000,00. ,'...
. .

,de redescontos. Eles são as reaqza,do pe:lo Banco. "', ." �ARlb R0l3.ERTO BOTT - Edificio. Montepio, 3°

3) - uni (i) Caminhão' marca Chevrolet Gigante, d,e maio rurgencia, reclama- . Int'roduz�s�,'assim; no ins andar.
" •

nO 58, ano 1942, motQr nO 678.129, valor ba�e' daé pela, cO'njuntura' atual tituto. de réd�st!onto. pl�ecei- \
Mario Roberto .:Bott -=- President� .

.cr$ 15.000,00.
, "

do país. to novo, 'segundo ,0 qual, a

.

\

�) _ Um (1) Caminhão marca Chevrolet Gigante nO As. tres medidas princi� Superintendencia' poderá
:rI) TIpo 19,12 motor nO 8:678,072 --: 85 BP :- rodado du- pais propostas pelo Gover- conceder, aos bàncos ido­

pIo, valor base Cr:� ,15.000,00. . I no no projeto que encami- neos que as solicitem, mar-

5) - Um (I! Jee� W111ys, c'hapa 8-:42,motor T128066 'nho.n, ao Gongt:e�o,são: 1';, gens. e?�eciais, f?ra e além

pertencente a DIretQrIa de Terras,' valor base ., ...... : j permitir operaç?�s d,e. re.�.,es-
do llmIte geral..

.

Cr$. 8.000:0,0" ,

'. _.,.... . .contos, dos papeIs �e .obt;'�ga-
�s dItas propqstaS""s.erao a.ber��s as 16,horas do mes-" ções' que digam respeito a

..

" .... J-:--

mo, dIa,. c,om. a presença dos mteressados ,que quizerem! pro.duto� de origem rural,

-compar�er. .: :,." .:., j. :;
.

. , .

. I além dos limites' esta'b(')leci­
.

�a.lO;-res, mf�l'I?es P?deraó ser obti�as cOlll ôpiretor i
dós para o'. redesconto CQ�.

-da,.DlvI�ao A?;n�l1lstratlVfl. �o ,DER., .:.!l rua ArClprestes mum. As operações serão'
PaIva n 1, dlarlamen!e., , .

' sempre feitas \na base de
D. E: �".:m .Florlanopohs;?� de .abrII de 1952. garantias 'reais dOS.produtos .

.

_ Joa.0. ,T.e.)�.e,Irl;l da Ros� Jun,lor .� DIretor da Diví': fiiüül.Cé.ir,os,. s.ob ã
..
f
..o. ima d'e I'Ad t r

. ..
oiil'l.M "Otl;).;TAR�\)S UA-PATl-u..tt �.� (1&' .........

,sao � D1ll1IS .\::-.1'\ a. conheClmentos de transpoi�
'''.....''i'�' ''''''''''_ ."•.:----'_

o .&STAOO

Variedades

I.
•

'. RIO, . (ARGUS) - Poucas'
são as razões que justificam
, c

.

a superatição contra o nú-
.mero 13, ,observa Joseph
Jastrow. A crença predomi­
nante

.

é a que se refere à
última Ceia em que havia 13

pessoas: daí o habito'de e­

vitar treze convivas à mesa,
de se passar num edifício
de apartamentos, de 12. ao
14 andar, de não embarcar
no vagão Ir. 13 de um trem.

Entretanto, a crença dos nú-,
meros do bom e do mau a

gouro é muito mais antiga
do que o Cristianismo. O 3'
e o 7 são considerados nú­
meros de grande sigu ifíca-:
ção e não' há feitiço.· que

" possa dar certo se não for
.

feito tres vezes.. :
xxx

RIO, (ARGUS)' - O bis­
turÍ elétrico, ao mesmo tem- .

-po em que corta o' tecido,
.

desinfeta e cauteri�a
e

ii fe­
rida, ° que reduza hernorra­
ida e apressa a cicatriza-

'

ção, O rádio-bísturí, empre­
gado na operação do cére­
bro, torna-se partieularmen­
'te útil, 'pois permite que se

enviem correntes 'elétricas
através dos tumores a fim
de destrui-los 'removendo os

.

tecidds por 'aberturas no f,crânio. f

'" .

xxx'
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'. O D, DPICK-UP <'

.

Carroceria de aço,
ChassIs f·1 de 114

polegadas,
Capacidade,
850 quilos, Motor,
6 cilindros 95 HP
ou V.S 100 HP.
Tom'bém chassis

F.2,e F-3 d.
122 pol."ada..

�7--"
.��'-� I!lU

Em 6 tipos d. COr --o----..:=
de mogníf.' roc.,.,o
� 'co COn5!,ução

,�,
CarrocerIa
'furgão
.�:�
'. Onlbus 1I0rafTIpo /lPeruaçol1a pass.)·

.

.

.

e>

Ccrro�fJrlo
eascofante
HldróulicQ

AQUI está o caminhão leve de que você necessitava - Píck-up Ford.

Para mil-e-um serviços. Incomparável para entregas rápidas.;
. .

.

,'Construido em aço prensádo,' ° Pick-l;P Ford se

adapta, a' qualquer espécie de carga.

Como os demais Caminhões Ford, é equipado com o /�I Onlbus �Ural d. Madeiro de l.fI!o.S! pa.s.)
,

"Pilõto de Energia", um novo sistema que

.ssegu�a maior economia de gasolina.
r

.

RI<: i E�lDEDORES Nn.STA CAPITAL;

'IRMÃOS AMIM

Para o flgado ê· Prisão de Ventro
PRISA.O D� VENTRE •

.," ;

PILULAS DO ABBADE MOSS
As. vertigens, 'rosto quel'lte, falta de ar

� .

.

VOl�utos, v.nteiras,e dores de cabeça. a'
maIOr pane das vezes são· devidas ao

mau luncionamento do aparelho digef'­
tivo e conseqUente ,Prisão de Ventre.
As Pilulas do Abbade Moss são indica-
'das no tratamento da Prisão de Ven-

,
. tre e suas manifestações e as Angioco-

'Út�S Licenciadas pela Saude Publica, 'as Pílulas do Ab.
hade Moss não usadas por,milhares de pessoas. Faça o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA .

DR. GUERREIRO DA FONSEC,A
• ,� Especialista do Hespítaf "

-

.

Moderna Aparelhagem. "

, Lampádá, de Fel1cla - Refrator - Vertometro ete., \

R X. (radiografias. da Cabeça) - Retirada de Cór�s
Exitr'anhos do Pulmão e Esofago.

.

Receita para uso de Oculos.
Consultório - Visconde de Ouro Preto nO 2 - .(AI­

t.9S da Casa Belo Horizonte).
Residênci,a _- Felipe Schmidt, 101. � Tet. 1560.

Dr. Tbeodocin MíQD�i Alberloo
ADVOGADO

Rua Trajano nO 12, 10 and;, sala nO 1 - E�ifício São
�lorge (Escr. Dr. Waldir, Busch).

Telefone'_:_ 1340.
.

Dr. Dalmo Bastos Silva·. .

ADVOGADO\
RUA HERCILIO LUZ 36
Edifício D. Dora, -:- sala. ,4

,

ITA.JA1
Santa Catarina

.ilUdi... ,.: "'.\1'\1.1'''' 4<1 4.*1.·
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Residencia: Rua Felipe
Schmidt nO 103.

" 1'0.. M. a•.

.

-1JLUNS"NI!vl1f'·'· ·.O"'ESTAn�
--

'D··_ '],�ol(lao "�'Consóni''Comun íea aos. seus clíen- f""'J....,. Cirn-j.. Geral _ Alta Cirurgia _ Moléstias de SeRbo",,:tes que &e encontra em via- ue........ -. .

gero de estudos ao Rio de 0ftdIIa •
._ Cirurgia dos Tumores -

:::c.;;. _..- ,D&" Faculdade de: Medicina da Untversldade de 8'6·Janeiro. devendo reiniciar �- __

.. 1..·• Paulo.SÚ� -cllnica dia 11 de abril
'bL -1011 _ ex. 1'.... Ex-Assist�nt� de 'Cirurgia dos Proféssorea Alípiopróximo vindouro.
._1 .0. Correia Neto e SyUa Matos .

.... 1_.
Diretor: _ RUB.N8 L· Cirurgia do estomago, vesíoula e vias biliares, íntesttnca,
RAlt()8. detgaco e grosso, tiróide, rins, próstata, "bexiga, 'átero..
Gerente: Domingol!l F. ovários e trompas. Varicoceie, hidrocele, varizes e hérnja
de Aquino. Consuttes: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21
�.tah.. (sobrado) - Telefone: 1.598. .,

�epre8entações A. S. Uesidêncla: - Avenida 'I'rompowsky, 7 --' Telefooe:

, Lara, Ltda, M 7tH.

1(.0.. s..ador 0...... .' .'_"
I

S 8'
.. --.---, ,

::\� ::5�&�. &1.0 ••
' '9r,� I -J ase " B:ah,�a

, ..
:. itteoco.url,-

J...lr•

Reprejor Ltda.
.' &11:' J'el1p.. d. mi.,.t...

,

nO 21 - 60' andru'
Te!.: 32-9873 - S10

Paol(;·
"

A.8SINATURAl\
N. Ca'PitM1,

Ano .. ;... Cr$ 170,tlO
_.

·Semestre .

• 'Cr$' 90;00
No l.terlor

.

Ano ... ,. Cr$ 200,00
Semestre . Cr$ 110,00
boaelo. medt...llI ....
trito.
C. 'ori8f••ta..· m••m.

alo publicado.. ."0 •• -

rio deTolvtdo••

DIl .... -.:rD'Pnft A direçio .10 •• / r••-

.
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.1·'1 Viage� COm � f'd.ur�1 nc. à. I·'�."......tl'Jl> 1 "',." d ··r.�. n� ,S

Dr.Antônio Moniz de [,ragia 'Isó NOS CONF�R'I'��I�!�'��(.'-O�lh"S no I-�, Cirurgia Treumatologia.
. R ,( qlDO (lU I �O II \H I ln � �}\ {II

I �
,Ortopedia � 1-i,(".

.

«ll !r�;nr1\ltiJn�:: �n .�Consultório, ,Joi!o Pinto, 18, Ft:)t'ía[!�p.. i;s -- hajai.__-..
· .Jolllvilie

--o (:U!'Ítill i D.·
.

Das 15 às 17 diá,riamepte. �Menos aos Sábados. I A'
A· F D ri

.

f
Res.: ..Boca-yuva 135.

,

.

.. nenClêt.. �:!l::t. eo 01'<1< e:-cp;l.lJli iii:!
f'

I
. �..' ... h.Uii i efielH", ;--,(lVdl'·t-\ tFone ,Mo 7140.--"_ ••

_----------:1 Dr '--CI�rD;i IVende:s�J o

Dr. Renato R�!1IBS diS!lvl I· , Um lote p",cmco mil cco-

4.dv()n.�d'.0 I G '.6 illetti zeiros
.. Várias. casas desde

I.� �u '11• sete mIl cruzeIros; em ,rua

R S·
.

o 2 A �.
- .<\lJVOGADV -

servida Pqr Onibus, agua e
..

U·:!f . .anhH um,,"tn�, 1 .. -

np." .!,. Rua, Vito&: .Meirelles. luz; é vári()s lotes no Estrei.-t ·so. - ft'une 1.46�. - 1"10· to. desde seis mil cruzeiros.'"�.'---'---'--�- .�''_''---''-- ,._�_.

rillnópoli8:__ .._�.__

. Tl'a�ar a avo Mauro :a.y.�
m()s. 4 sobrado; eom' o Sf.

PEl4ro.

--�------
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.

� ... II ...... • l' .. " Iae__
'. ARTE DENTÁRIA�.............. y �.f· l............�.t..� - w_•• - t�. Boririo-: Dall_9 iLlt 12 h�ratl e das 14 à8 18 ho...e.
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CIRURG�O DEN T IS'l' A

Clíni�u 'f'lffsJ ':...2:.' PEDIÀTRIA..
,

Rua 13 de Maio, 16 -- Itajaí
PUf<JRJCULTüRA ___; PEDIATRIA "­

GERAL

�

CLINICA

Consultório e Residência - Rua Bulcão Viana D. T
(Largo 13 de Maio) - Florianópolis. -�

. norário: .8' às 12. horas - Diariamente.

Dr. Octacilio de 'Araujo
CIRURGIAO DENTISTA

Rua «'elipf> Schm'idt - Edit. Améíia Netto - .Saia I
Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.
Tratamento cir:urgico e cura de A.bcessos, Granu'"

mas, Quístos rarlleularetõl, et.c.
ATENÇÃO: � Grande redução de' preços nas DEN·

TADURAS. para ac pessôas' que vivem de ordenado.
Laboratório Protético sob a ,direção de TéCnico co.­

tratado especialmente no. Uruguai, formado sob a ories�
tação de um dos mais credenciados especialistas' d. Am"
rica.
Dentaduras sem o Céo da Uoca (Abobada Platina).,

Pontes Movéis e Fixas ..

Todos Oi! demais Trabanlos Protéticos pela Técnica
mais, reçente. (

. DR.' .. JOSÉ' .. nOSAlho, ....
,
.. A'RAúJô

Clínica Médica - Doenças
i

"
de creanças

(Trat:àmento de Bronqui­
tes em adultó's e creanças)
Consultóriot Vitor Mei­

reles, 13, -. 10 Andar.
. Horário:' dás 'lOY2 às
11112 e das"'-2% às 3s,:, horas .

Resitàência: Avenida Rio
Branco, 152 - Fone 1640.

Leia "O ·ESTAD<r
. Divulgue "O &')'IAlJO"

\

Lotes à venda
Na praia da, Saudade, ..

Coqueiros, ao lado' do Irn-­
PO escolar "Presidente Roo­
sevelt''; 'com 45 metros' d•
frente e .área d.e 400 m2.
Todos 08· lote's servi_

de áeua encanada e luz..
fnfonnaçõe.8 nu local eo•

o ar. Gilberto ·Ghellr.

Vende-sÉ
, Casa de secos e molhados •

T�at&r à. rua Lat;_l'O Li.
nhares, nO 12(). - Trindade•

---_....._-----�-------------.....>..-. --,--- ------------_._.,-----------
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.

TOCA-DISCOS _. ,�Gui.I1As
�'lCERADEI&AS _. OBl.AOBIIWI � UQUlDIFICAD9BES - BATEDEII&AS _: �ALVOLAS ALTOFALANUS �.' KF....
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t:fi.�;� .J;! fi" �);7:,.r,,$..f1l�t�. .• �- '�
t!-
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:.:W!�;r-:·Jflt;;1'f O mais eompIetO estOqUe íle .... ,.. né1Io..

Baa»'7�esetembro,",�l"e 21 �'� no�poIfI�":: "��.�� �1.. ' .:,,�::.,,;:,�� �.
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(Direitos reservados pela -APLA, para O ESTADO).
BUENOS AIRES - (APLA) - Já que a- Cal iope,

Musa da Eloquencia, o encargo de presidir à eloquencia
não havia dado bastante trabalho, a mitologia grega lhe
conferiu um' segundo encargo: o de poesia épica, Que

Ipoeta nasce, como ensina a primeira parte do famoso di­
h) romano, estamos todos dispostos a reconhecer; que os

oradores se fazem à menos certo, Admito a possibilida­
de do aperfeiçoamento, como em todas as'artes; os mes­

tres e os críticos' existem para algumavcousa : e a revi­
são analítica dos resultados obtidos com certos meios e

da inef iciencia ou do malogro provocados por outros po-
de oferecer um pálido guia.

"

As revistas norte-amerfcanas .estão cheias de publi­
---------.. ------- .. -.--.- cidade de ·uma sen-horita, locutora- numa estação de rá-
l'''' • ,

f"armaClaS d�o, que se oferec� ?al"a por a .pa�avra falada a disposi-
-". ,..'

I'
cão de todos os lábios : as revistas francesas fazem .ou-

de Plantão 1:1'0 tanto _com os anúncios de. um instituto, que_e?sina, a
" "

.

, :,' F" í fala[' agradavelmente em SOCIedade, nas assembléias, na
�i) - Domingo - arma- 'h' li teci d t

.

d
�

-.
R praça pu. rca, an ecrpan o aos even UUIS compra ores

"d<� Sal�to
' Antonio - cua .

do método, futuros alunos do curso de eloquencia, esta
. .doao Pinto, verdade gratuita: "O uso da palavra é a base do êxito

ir, ,- Sábado ..:._ Farmá-
,. ida", . ''1'
.h\ v. a . ,

;,,:I�, Catarmen�e -- Rua ra-u :

Embora com ,isto' pos�a .atrair sobre mim' a c.ór�.r� e I.J�LO.
" li'.;

o desprezo de todos os latinístas que mascam ao infinito
· 20,- Domingo -=-� -,:.atT��· o inesgotável "ehic1et" da máxima "orador se faz", con­

'.�la Catarínense - uua . I.

-I
tin uo a pensar que o orador nasce. A arte de falar é um

Jano.
d f': .

'11'

.

dom, um instinto. O mestre .poderâ ensinar o uso das
·

21 - Segun �-�.elr; \.� c-
pausas, dos altos e 'baixos de voz, ou pouco mais, O pre-

. }�ul.do) -:- Farn:�cIa ; otur- gad:n' Lecordaire, um dOR mais fascinantes oradores da
.na -- Rua, TraJa�o, _ Igreja, tomava lições de um ator, mas, depois de cada

;a'" - Sábado - Farmâ- _

11'" ti ít
.

• IJ.
.

ccrmao, se reco 118, a sacrrs la e açoi .ava as costas para
-cra E.s�rança - Rua Con- castigar seú próprio orgulho, parátexpiar seu triunfo,.setheiro Ma�l'a.

.

.., : para oferecer a Deus aquele sacrifício, �lém cio que a,27 - Domingo - }

arma-j
;

,..
. , .'.

.

'd
.

.� C
sua mtc,_lgenCla, ardor, ímpeto e entueíasmo haviam pos-

-cia E,sperança - RUd �n-. to em sua transtornadora palavra. ,

.

'Se1hCll'O �afra. 'I
AI palavra' é' um instinto que sintoniza com as dífe­

• � serviço .notul'n-O .se�·a. c- rentes classes de auditórlos. Não falo dos que não' dei­
:fetuado pe�8 Farmácias

xarn fugir uma ocasião-de abrir a válvula da propria lo-

)�anto Ant�nlo, n M?de)·n.a .

f,; I quacidade, dos que da poltrona do barbeiro ou do assento

,,,'-..Iú_turn.a slwadl:��, as, .�.l!a8_, de um taxi fazem uma tribuna, não pela necessidade de
,,_JO&O Pmto e TraJano n L I. comunicar suas/ idéias, mas pelo prazer de ouvir as pró-

Eli'}!;!'i I) prias palavras. Estes são osfntemperantes, que conf'un-
RE'N'SACIONAI. NA dem "não saber calar" com eloquencia.

Hitler falava a um grupo' de dez amigos no salão de
seu caetelo da Baviera com o mesmo tom usado diante de
40.00Q 'camisas pardas ·nu F'riedrtcheplatz; POl� isso, não

Remé(fh, passou por.mestre de eloquencía:
REYN (iA q::: . É sabido que a multidão tem uma psicologia infantil

- ..A 8Rlvliç�o dos Asmáticos" e este ínfantilismo é tanto mais acentuado 'quanto maior ,

.�R gotas que .dão àHvio é sua de,�8idadc, Se considerarmos a [dade média de uma'
-;qti�diat.) na!! tosses rebelo assembléia como de.Bõ D110S, observaremos que dez destes

.

;:r:Wi!. bronquites, crônicas t

I
homen� reur:_idos ?rocedem como um só de 25; se são

HIlIniltkos, con�uelUC�.e, suo c;m. n�� tera? maIS do ql�e 20 'anos, mas, se l:ão dez mi!.
1:H(:aç0e� e an!'!18S, Chla,do$. n�o terao �aIs_ do que d�z, e, a�ém de dez mIl, Ri'; mnltl-
•_!.)r'�� 1)\) peito.. Nas droj{l!!_ •

!'
does se delxara.o co�duzJ[" POSSIvelmente,.

com os únicos
• hrmil.(::iA�.

- reflex{Js de uma SOCIedade animal. As r:::zões que se di-
"_,-_.,, .. �.--"-__'-. ,zem às crianças pal'a fechar-lhes a boca "porque sim",

�-ar'I·I'tI-pa,..ã.. ou "porque eu estou dizendo", que para um homem ma­,r ,." Y'- duro' e igola�o nada representam, parecem a uma crian--

ça --� ou a uma multidão - razões suficientes. Isto com.:.
ADAU:rO DIAS E SRA. preer.deram esplendidamente os políticos que' ao falarem tra de um eomerciante deve reger-se ]lor um breve n�me;. 'V' d'

"

participam aos paren- a um p_,inl'OfOlie, sabem que não falam a uma multidão de l-O de i'egr�s mais simples do que �s que rege_:n qúalqu,er I' "en e-Setes e pessoas de suas 1'e- um milhão de pessoas, i'sto é, a uma multidão de uma outra funçao do,�er humano. Estãs regras. sao: O prédio. n. 9, à .rua Lá,fações, o náscimento, a 18 'mentalidade de dez anos de idade, mas a um milhão de T:r�algo a Qlzer. "cerda Cóitiriho -.(antiga. chá-do corrente, na Materni� individuos isolados de 35 anos,. cada um dos quais tem DIze-lo. cara Eduârdó Hom),' edifi-dade "Dr. Carlos Corrêa", ,seu '3parelho próprio. '. Calar.. \.,. cado há poucos anos. tendede s�a _

filha Sonia Regi�' • S<impre que falo a um microfone, o problema que me O home� �ue realIza grandes cousas esta ��maslado três lrollS quartos,. salã _d�:na D�as. ".
•

preocupa é de usar uma linguagem que agrade às tre- ocup.ado para falar. d.e'las. <!uand(l t�as mandllJulas ne- vi8ita� saÍa· d� jantar; cópa,::
' -._

-, ze�tas pessoas 9,ue fazem de público no aUditório. _ o pú� ces.sltarem de exerclclo� maIS que chIclet:" . . . cozinha, quarto para empre�,V d
'

,I bhco que rí, diverte-se, apóia e aplaude - e ao mesmo ' Começar a falar sem saber o que val dIzer, e CO!lt,l-- ';l b
-.

h"
,-- -.

-d' W C8n --se '
.

d' , gauR, an, eIro, 018 • "

. �' itempo, não desgosta a cada radio·ouvlnte inVIsível e dis-' nual' fala?do depois .de ter dito o que ?u.e�:a, COD UZIra água qqu-ente e 'fria, tanque
Vende-se uma máquina de ! t�>J.tde: eada um �os quais é um homem s'ó ou uma mulher o comer�Iant€ ao, trlb�ndal �u_ fO� h�hP:CIO: M para lavar roupa e quintaL

· . h d
.

t I SO, Iant� de mIm, como o leitor diante do exemplar de ASSIm, escreVIa o In us�na e Icago. as, com� Frente para- duas ruas, am-cngell 0t e catJ1a 3co�. -o:- 08 seu livro ou do nÚm€l'o de seu J'orllul ,. a gt'ografir. nM se limi{;a aos frigoríficos de Chicago, e.·-iS!:lUS Ut1r 'cnceu e'l CI,; 1Il1.:f1"ú3
••

-
'. I. • _. • : :...

d'
bas calçadas, A tratar à rua

de fen-o, uma caldeira de
. Nada dISto haVIa prevIsto Calíope, e não há'mestre na vlda nem_ tudo ê comerclO de carnes, nao

.

quero lz�r Víscortdê de Ouro Preto. 48.- � 1 b' _.. ql1e ensine. Uma multidão de árabes havia pedido a que' quem nao observar as tres regras termme necessa-assltca r, um a_ am rque ca� .' , .' .'. /'-
1

-

h'
.

:::pacete de cobre 2 inanyais de j Maomé, en'nado de Alá, que provasse com um milagre ou namente num tribuna ou n:l� OSpI�l�.
'.: d 50'1 i um fato sobrenatural a verdade 'da nova religiói", .... em Pode acontecer cousa pIOr, na VIda. Permanecer no

.

Fr.q·qeZH e-· s.,.1-,-erro. pesan o qÜl os ('8- ,

,
� ""

d' ......

da üm, q,nem se interes:;!ar:: vo? alb. ele ()1'�enou ao monte Safa qUe viesse até ele. A lugar on, e _está:

I'••A�-s,tl'depode tl1"oeurar rIa �e�ideric�(a
I

monta�ha não se lpove�. Então, Maomé, voltando-se pa- ---------,""
...
-

-""':"------------
IIU U.UV

�li���ra���o�r:::��O �: �
..�b(���:�b���:r:��l���:�lá,'�,�� °B����.f������u�:e�:rd: L'IRA 'T,ENIS'CLUBE·' (Silvei-rá)

. I.,agoa.. '. , v< / 'll\ontanha do. l�g�r, mas, se ,houv�.sse �eIto tal c?usa, a I .

.

.-+
.S ".' ,"

,

. montanha:, p�eclplt.ando-se ate aqUl.. tena �smagado todo / ,,', ," ---.... --- 811lDft "TO'1I8F� rma ceAui I'"C�
m

..
un,do, Por I�SO, .Ele s.e absteve, demo�_stl'ando assim sel' Dia 21 _ Segunda-Feira � .Soirée' dos EstudaXItes

.

Ur-U lb1 , ,

,
.

.
. u b_nevol0 e m�sel"lCOrdloso: embora on�poten�.. _ F. C. D. U. -;- Entrega de premios _ das, 19,3() às 24 Vende-se um . n�o, _

-n" I d
Os muqUIm:.mo� contmuam, desde os prImeiros anos b'

. -

cor grenat, pre�o de oe��
...- 'Itn II ()ma o J�, Eglm até os possas dias, a rep(tir o famoso slogan ora�. "6 '_ Sábàdo _ Soirée _ lúcio às 21,30 hÓlas, sião. por falta de espaço.

. "Ja que: a montanha' não, vem a Maomé,-' Màom'é vál até. ,}.):a ,"'0.J i\K • _' nTA DO TR,AB,'AL'I_CYO _ �ocl{-Tail,
-

Ver à Tua ArRll],'o Fi."_Uf'-P"(H:I.. ·.l:fl-". C' f·l'mm.otlsabHi. t h" A l' "'.fl. .;e ;n�lO, .:-l '-'. '"
-

a mon [.�1 ii . _"l.. exp !Cação' do profe,·ta, r'ue ... e.sc.am,oteo·j, d 't-' d', -9', 13h'
' ,-

{l 1. ) "
'

,. 'l. '<.;.
-

- ansan e M as oras. n'do ?-:;Me.
clqM�mmteo�uh�as��r��recl�um"hl��' ;--�-�'�T'�=���-����;;=�--�-��������������lni)(l1'maç'óes e cartas para .========-=ia===."

·1T. C: Brandes.
a todos (lS fiéia de idade mediaRa, se fossem tomados um.

PA. 'R A' f E 1,1'0.A ,S.
,.

__ ' __�__""""_''' I a.
um, P:)�'9I!i' �f.'sencad€o.u o f,a:natismo na multidilo, que

_

i

�fJlllhf.n. "'''8 pn.rdid!l
tmha a wade {ie nOi!S0S Jo,-el1S, que se exaltem �om O- 'n�. E C ,Z E MAS.�lJ�H ,"? ,- r: "4thJ me de um jog;vlor de futebol ou um astro de cinema, dos

I quaié\ n-i',{) conhecem s·en:W () nome. .' t N F l AMAçO E S,-

I
Se tivesse de escrever um manual sôbre a arte ('�

palavra, eu t) reduziria a dois brev�s capítulos: o pnmeJ- C O C E I, R A. S ,

11'0
C0'.1S1EUrll1. na máxima "a ,eloqueneia ri da e!oqu eJ.1C ia". ,- . F roi I E 'I' 'R A S IO segundo e jltimo conteria U1;na verdadeira lição prá.

'"i". 'Pe,-rt'Ol1cente a Fra!,wisco J
�icn. � d(� ,J oh)] Grnham, d'iretor da firma Grahaui & Co., NUNC R EXISTI U J G UR L

. E S D I N � A
. ..?J_!_T C '

-:�f1(hado. .1(' Ch�,_;�;:;'(\, qÜ()- e�Cl"eveu a seu filho Piérpont: HA pales- �__"_ _. . �-.�_._-�------'-

l '

O'aLí op e
\

\

Pede-se a quem eneon­

trou. entregar nu Empr-ê­
'sa Auto Via,-ão mgllaçu,
AlUe- sCl'á-.gr-atificado.-uma
"Carteira de . Motorista.

\

"

..

-----

.,:dt-!.""'4�h,,,,V:---.

.,

- Você ga��nte,
Mie'

r
I
í

I

.,

o"presente
de seu filho

•••mas iá pensou que é preciso garantir�lh. o futuro?
,

Uma linda criança, à qual nadll 'fa.lta,'
à qual tudo sorri: seu Iílho, Você vela
agora por êle com tôda a fôrça do
amor ,paterno - êste amor que deve
levá-lo a pensar no futuro. Para que
tenha condíções. de triu�fo. seu �iUlO
sempre necessitará' do melhor : cursos
cada vez maia custosos, livros cada

. vez, mail,'; caros --:-' e ninguém sabe o

que pode acontecer: Ôaranfu.,.;o futuro
de . seu filb? protegendo-o desde já

contra qualquer eventualidade, medi­
ante um seguro de vida. Procure ou­

vir ainda hoje um agente da Sul Ame­
ric�: êle lhe indicará, sem compromisso,
'qual o plano de seguro de vida que
mais lhe convém.

,Sul Ameriea

Cillrtde. _ EstadQ_. _

....Íft., II pallllvr..
"o AtI."t.....
S.I Á•...tc••

-;- - - - - --- -

-"1.
- - :;-

- - -

À SUL- _�M-ERICA - CAIXA POSTAL 971 - RIO DE' JANEIRO ···-m­�Queira.m enviar,me' um folheto com informações sôbrs o seguro de vida.

Nome

Data do,Nasc.; dià ' _mês.-------...no---- o.,., __
li \'oz/d" UI

1'rofisst1o.� .,---Casado ? -_.Tem, filhos?
"IUL � .N.c -----· Bairro
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o lISTADO

Espiando' _,a meré .. .t
Comemora-se amanhã.: em todo o país, o dia de T'i­

radentes. Nascido em �746, na Comarca de Rio, das Mor­

tes. hoje municipio de S. João del Rei, é, sem dúvida, um
'(los maiores nomes de nossa história. 'Desde cedo carac­

terizou-s€ pela sua generosidade, pois, exercendo o ofício
de dentista, o fazia .gratuitamente. Pouco depois, íngres­
sando na carreira das armas, Joaquim José da Silva Xa­
vier via �eus companheiros ascenderem enquanto que êle,
acusado de ultrabrasileirismo, permanecia em seu pôsto.'
Washington era seu grande idolo, 'fazendo-o sonhar com

uma constíttiição para o Brasil. Com essa idéia veio a 1
Inconfidência e também a denúncia; esta,' como todos I
sabem culminou com a morte de cTiradentes â 21 de abril �

�1� 1:9�" execu9ão que trouxe todavia maio�es âllimos,�os "
,

,.lI as.leu os. ' , _

_

De Ruy B.�r�')Qsa, a seu respeito.i conhecemos üm�'bri-
lhante e' patríótíco trecho: .

.,'

"Da fôrça' onde padeceste a morte infamante reser­

vada .aos malfeitores, 'baixou à tua Pátria o sonho' repu­
hlicano, que outras .geraçõés tinham que ver -consuinado.'
'I'eu suplfcío � um dos crimes de perseguição histórica­
mente fatais aos perseguidores. A posteridade enflorou
o teu cadafalso em altar, porque o vilipêndio da expiação
que te imolou, fez da tua memória dívínizada a padroei­
ra nacional 40 direito. Morto pela República, ó Tiraden­
í •.!S és a lição imortal dada à República, de aversão ao

sangue e à intolerância; és, perante a República, o advo­
gado geral contra a vingança e a opressão".

�'; da poeta Jé�u de Miranda, o poema!

TIRADEN TES

Se o humilde Alféres a final vitória
/ Não proclamou num brado varonil,

-

Sublime fez-se para a nossa história,
Sonhando a liberdade do Brasil.

.

Deixou na' Pátria uma eternal memorra,
,
Que perpetúa o Vinte e Um de Abril,
Erri que, rocando a vida 'pela glória,

,

Lhe foi mordalha o lindo 'céu de anil.

E, pi'oto-mártir, de ânimo, sereno,
Dando de amor exemplo a Humanidade.
Tornou-se ,grande como o Nazareno!

'

Sem um lamento, um só tremor sequer,

.

Subiu a fôrca, em pról da liberdade,
Joaquim José da Silva Xavier l I-----:00:-----

.

, .l:m col�ga forneceu�no.s interessante material, que I
HOUIXO publicamos, de um internado num manicómio em

Minas Gerais. Bastante simples a' poesia, que diz em seus

10 versos 'o que vai no fundo da alma do autor, cujo no­

me, porém? não. conseguimos apurar:

, 1

Estou doente, doente de tudo.
Dos, olhos, da boca, dos nervos até.
Dos olhos que viram mulheres- rormosas
Da boca que disse poemas em. brasa
Dos 'nervos manchados de fumo e café,

Estou doente, doente de tudo,
Nem posso escrever,
Estou em repouso.
Eu quero um punhado de estrêlas maduras;
Eu quero a doçura do verbo VIVER! ...

,

Passoni Júnior

Bellam ,0 ,L8Drosario .,
,

.' -'
.

I
Curados com 5ulfonas tO'
····aDHgo� bansenianos .'

SALVADOR, 19 (V.A.) - 'observaçãQ, depois de ter si­

::cab'á. de, obte�' �]ta "defini-I dó constatada a nega:tivida­
�:va d?, ,lepr�sano, Aguas (de dos 'exames a que. se sub­
claras , neste Estado, onze Imeteram, perante a Junta de

pe�soas, que �stavam ali. in·tmédicos especialistas, desig­
ternadas e q,ue ,eompletaram:l·nados. pelo secretário de
feus tra.tatl}entos com sulfo-I·Saúde e A�sis.teneia SociaJ.
nas. MaIS CInCO foram trans- do' Estado. '

'

feridas p!lra o periodo de
' ,', "

CU"'T'_

FONU..�m., ""...*'-� s... "

'. rwCA"'.... , PRO$Ee�a. PA���,"* '-

Sem:f!nle de cebola
" ,," "'m�çisdk ENCOMENDA .DE '

'

,

,'.

PERA ::_ BAIA
'

de pr'oceâªncia idonea e caprichosamente seleciona'da..
kg. _;_�pr$ 360,0.0 - Prod. Resp:: GUSTAVO ADAM.

,

,�, (Reg. na Sec. de Agricultura)
.

'DISTRIBUIDOR autórizado:'
E. Fiss J01'. - :Morro Redondo :,_ Pelotas "

Rio Grande do Sul

Execu�a encomendas por REEMBOLSO a partir (le I
�50 gr, - Via Aérea - sem acréscimo de despesa.

__ ,
I

TIRADENTES 1
, Manoel Rodrigues Costa, Vicente Dias da Mota,
Carlos Toledo Corrêa e Melo, José Alves Maciel,
Domingos de Abreu Vieira, bem como os três

miseráveis portugueses CeI. Joaquim Silvério
dos Reis (o Judas da Inconfidência), o TelÍ.-CeI.
Basilio de Brjto Malheíro e o Mestre de Campo
Inácio Corrêa Pamplona, homens notáveis pela
'influencia politica, estavam empenhados no mo­

vimento, do qual sobressaia-se a figura já popu­
lar do Alferes Tiradentes.

Em viagem de propaganda achava-se TIRA­
DENTES no Rio quando foi-preso em 10 de Maio
dé 1789, por haver sido delatada a conspiração
ao Visconde de Barbacena, então Governador de :"

Minas Gerais.
.

Ao mesmo tempo eram presos os demais

conjurados,
Seguiu-se um longo processo, findo o qual

são co'ndenados os principais réus à morte' e os

demais à prisão com degredo. Quanto aos eclesi­
ásticos nada contava por terem sido processados,
à

parte" em caráter secreto.
A Rainha D. Maria I comutou a pena de to­

dos os condenados à morte em- degredo para a

Costa d'A'frica' e reduzindo o prazo de exílio aos

que o tinham por toda a- vida. Dêste Alyará de
Indulto tiveram conhecimento em 20 de Abril de
1792.

, Apenas um dos conjurados não merecera a

(WIDiseração da Rainha. . . estava reservado para
a glorificação 'perpétua em' nossa Pátria, para'
que através dos tempos ficasse como modelo de

renúncia, de heroísmo e de entranhado
-

amôr à
terra, subindo ao patíbulo - para satisfação daI,
realeza portugueza que o-havia condenado - na

manhã radiosa de 21 DE ABRIL DE 1792; cheio
de fé, convicto do saerfffcio, e do alto de cada­
falso foi apresentado à posteridade: - TIRA­
DENTES!

.

Altaneiro e indiferente, com andar seguro
e o olhar impávido, em meio de todo o aparato,
atravessara as ruas da Capital do País, subindo
sereno é co�fiante os' Z4 degráos do<'patibulo,"
pelas 11 horas> com a altivez soberana de quem,
denodadamente, ia revelar ao mundo o carater
de uma raça impávida, a terra de um povo que
haveria de pugnar pela causa santa dá LIBER­
DADE!

E antes de expiar por tão nobre crime -

lesa magestade - poude exclamar - "cumpri
minha palavra, morro pela -Iiberdadc!" Já ano'

tes havia declarado textualmente: - "Morro. O
meu Redentor morreu' e deuamou Seu sangue
por mim; assim importa que meu sangue seja

.

derramado para que dele surja a emancípação
de meu país!"

1\Iorto TIRADENTES, parte integrante da
falange que sempre sonhou com a nossa Inde­
pendência, da qual provinham todos os anceios de
liberdade, um dever se nós foi apresentado:

- Viver dentro de um� Pátria una. indivi­
sível, com ''Ordem e Pregresso" com liberdade
consciente, com a Bandeira à panejar altaneira, '

apontando-nos o caminho a percorrer.
"Da forca, onde padeceste a morte infaman-

te, reservada'aos malfeitores, baixou' à tua Pá­
tria o sonho republicano, que outras gerações ti­
nham de vêr consumado .. , a posteridade enfIo­
rou o teu-cadafalso em altar... supliciado por
uma idéia, deixaste de emblemar li figura espe­
cial dela, para te 'converteres 'em' síinb'ôlo unive;r-,
sal da inviolabilidade da opinião humana, .. Se

. se. erigisse um, templo à Justiça,' onde os tríbu- ,_,
.nats se abrigassem da políttca, na frontaria dês-
se templo, ó TIRADENTES, seria o ·lugar pata
o teu nome". I,' I

Nos dias que atravessamos, quando {orças',
maléficas, procuram com suas ideologias torpes
e abjétas toldar e arrebatar-nos a liberdade 81-

"cançada pelos 110SS0S maiores com o sacrifíci(J'
. do sangue c_pelá qual a humanidade lutou incaD-
,

sável. o dia .de hoje se nos apresenta com um

$entido de alérta' ou .omà .

ordem de sobre-aviso.
Páginas'clmuitas paginas, tintas com'o san­

gue de brasileiros c�ntam-Dos o que foi essa luta
multisecúlar. culminado com à, vitória dos prin­
cipios de J,iberdade, ./ustiça e Igualdade! '

�. I

O idealismo de Felipe dos San�os que prefe­
riu a morte, à tirania proferindo antes de ser es­

quartejado vivo. atádo à cauda de quatro cava­

los em 16 de JulhO' de 1720 - "morro sem me ar­

repender do que fjz e certo de que a ,canalha do
Rei há·de' ser esmagada llelo patriotismo dos
brasileiros" � à epopéia de TiRADENTES, servi­
rá de faról a iluminar o caminho do dever que
haveremos de tri1ha,!', custe o que custar, quei­
ram ou não os párias que venderam suas COllS­

ciêneias à ideologias estrangeiras!!!
llrasHeiros!
Honremo,>; a memória gloriosa do Martir de

nossa Indepel.l�ncia!
Tenhamos sempre, em nossos coracôes, esta

figura imponente de martir consciente!

AVALIACÓl!>
l(faALl5ACO[:;t=!=:!!����!I!!!!!==���=!I:!!i:I==
ADl4lJilSIDAÇÃOt:r.�.,u:�,_=.!I'.--���::r.��---.....
OE II'IÓvtlS M. 1M

CASAS Ã VENDA
RUA BOCAIUVA - com 4 quartos, sala de

visita, sala Ide jantar, copa, banheiro,
cozinha, etc:' ,., , .'.

COQUEIROS - 3 quartos, _ sala.. cozinhá,

I
.

banheiro, etc.. . - . ,' .

I SACO DOS LIMõES, RUA GERAL - 2 ca-
r

'

I ��s xd�5ma���r.a..�����=: �������. ��
',RUA TENENTE SILVEIRA - 5 quartos,

,,�,

I sala de visita, copa, sala de jantar, ba-
nheiro, cozinha, etc. .., .. ' , .

AV. RIO' BRANCO - , ..

RUA. ,DURVáL MELQUlADES (Prolonza-'
� MENTO) - 2 casas recém construídas

. com 2 quartos, sala de visita, sala, de

I jantar, cozinha, quarto p/empregados,
banheiro pjemp., tanque e quintal à ..

I RUA BENTO GONÇALVES , .

RUA SERVIDÃO FRANZONI - 3 quartos,
'sala, cosírrha, chuveiro, etc. (desocupa-
da) ", .. ' -, , .

TERRENO A VENDA
SACO DOS LI]\1()ES - RUA GERAL - um

lote de 33 X 500 ,. _ , • , ,. .

PENSÃ·O Ã VENDA
ESTREITO-Rua GAL. GASPAR DUTRA......:::

400.000,0'0

4,O.Q.QO,ocy

400,OOOfOO
100.000�oa

200.00Q;00
1-0Q.000;00

18.000,o(}

com 10 quartos, varanda, cozinha,. etc. 18.000.00'
COMPRAS·DE CÀSAS, TERRENOS,,·CHACARAS E

SITJOS
Temos sempre interessados em comprar tcasas, ter-

renos, dIacaras e sitíos. ti

RlPOTECAS
Recebemos e aplicamos qualquer importância com

garantias. hipotecárias.
ADMlNISTRAçõES DE PRÉDIOS

Mediante modica comissão" aceitamos \- procu rações,
para adrnin istrar prédios, recebemos ,ahlgu�1>: pag�Í1dl)
-impostos, etc. .

"
'

"
'

.

PROCESSOS I1\IOBILIARIOS
Organizamos processos imobiliários, para 08 Insti­

tutos, Caixa Econômica, etc., temos também' possibilida­
des de consegu ir qualquer documento 'sôbre {móveis.

I

FICHARIO
.

O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio,
chácara, poderá vir na séde dêste Escritório e preencher
uma ficha dizendo o que deseja adquirir e assim que 1:011-

seguírmos avizaremos ao interessado, sem despesas para
o cliente. ,

"

,)
(

INFORMAÇõES
Sem compromisso, para o cliente,

informação dos nezóclos imoblltário«.
damos qualquer-

·t A(jR�DE(IMEHTO, MISSA
FIRl\iO LIMA

Palmira Lima,' José do Patrocínio Lima, Vva, Ame­
lia Lima Abraham, Ubaldo Abraham, Jayme Abraham.
O�car Àb);'ahlllu, Wilson Abraham, Abelardo Abraham,
Olga Lima Voigt, Maria de Lourdes Abraham ,Mattos. Di�
va Abraham Netto, Dr . Jnâo P. Marcondes de Mattos e:

Nelson Moreira Netto, viúva, Irmãos é soorínhos do fa­
Iecido FIRMO LIMA"agradecem penhorados ao Dr. An­
tonío Moniz de Aragão,' 81'S. José IVieil'a e Domingos No ...

ronha, respectivamente, médico e enfermeiros, pelo ca-

, eínho e desvelo com que trataram o pranteado extinto e

tambem particularmente ã União Beneficiente dps Cho­
feres de S,anta Catariç,a }!leIo conforto mQral e material
que houveram por bem dispensar em men10ria do seu an-

otigo e leal cobrador.
'

Convidam, outrossim, a todos os parentes 'e .pesseas'
amigas para asslstirem à missa que farão rezar no Al­
bir Coração de Jesus.da Catedml Metropolitana, dia 21
segunda feil..a à-i;1 8 horas, pelo: que também se contestam
muito agradecidos.

- ,

�
..h·.w..������;...."... ,.,A_.�,;....... ,�...J1\.,..� ......, ......p-�

9LHOS - O_UVlpoS - NAR,Z E GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FQNSECA
Esp�cialista do HospitaÍ

Receita de Oculos - Exame de Fundo de Olho paFa.

'élassificaçãQ d� Pressão Al1:erial.
'

Moderna Aparelhagem.
Consultório - Visconde .de Ou ro Preto, 2.

"

,\

'Tr'abalhamos pela grandeza se;P;-�iéscen-
te do Brasil,

. , ,

,"és morto e vives" asfro rutilante,
no coração de cada brasilêiro,
'no coração dêste Brasi,1 gigahtel
Morreste, ó martir; pela liberdade
dêste torrão que, livre, sombraceiro,
Hôje, ainda te chora com saudade!!!O>

ANDRÉ 'NILO, TADASCO

---------------------------------------------------------------------------------------------------�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTA.DO Florian6polis, J)omingo, 20 de Abril de 1952
------------------�----------------------------� --------�----------------------------'--------------�

11

o Julgamento da Lei, 19,
,,;Voto, venclâo do '.Des."

ferr�fr 11 Rôs'os
Luiz Machado Guimarães nos seus Comentários ao

Coo. de Proc. Civil, ed. Rev, "Forense, vo1. IV. pág. 337,
diz que em relacão á lei não pode ser apreciada a sua

constituc'Tonalid�de em tese - tal a jurisprudência as­

sentada. Torna-se preciso um ato da autoridade que vio-
Ie ou ameace diretamente o direito do requerente. (

, Adiante, com apôio em Castro Nunes, acrescenta o ;_)
douto prccessulista : O ato leg íslativo pode estar em' cau-
sa, mas por via de consequência, como quando'ié arguida
'lt incostitucionalidade do ato, objeto do mandado de se-

gurança, fundada na
,
inconstitucionalidade' dã lei, em

cuja execução é êle praticado.
Em abono da nossa tese, grande é o número dos jul­

gados dos Tribunais (lo País, c salientamos, entre outros',
um elo Tribunal de Justiça de São Paulo, cuja ementa
destacamos: "É o mandado de segurança inadequado pa­
ra amparar ° direito contra os poderes legislativo, e ju­
diciário nos atos esp<çcíficos .de sua função, isto é, a lei
e a sentença" (in Rev. dos Tribunais, vol. 182, pago ,nO).
Subscreve 'b aresto, que é dado de 2'1 de agosto de 1949,
e que contou com apenas um voto vencido entre os trin­
ta e um juízes, o então Desembargador e hdje Ministro
,Mário Guimarães. '

Mais recentes ainda são os acórdãos do Egrégio Su­
premo 'I'ríbunal Federal que, abroquelado na sua cons-

\' tante jurisprudência, decidiu: "Descabe em linha de
princípio, o mandado de .segurança contra tipicamente
judicial (sentença) e contra ato elementarmente Iegis-.
Iativo (a lei)". "O mandado de segurança não se pode
armar contra à lei, 'sem ato concreto da administração".
Os acórdãos em .questão, respectivamente, de 24 ,e de 31
de maio de 1\')50, sendo 'de ambos ReI'ator o Sr. Ministro
Orozimbo Nonato, encorrtram-se publicados> pos ",Diário,),lia Justiça", ano XXVII, págs. 1515· e 1540, apensos aos

ns. 70 e 72 do "Diário Oficial".
A respeito do' assunto assim se pronunciou, em re­

sumo, o, então Procurador Geral da República e hoje Mi­
nistro Luiz Gallotti: "mas não há como pretender o uso
do remédio dírétamenta contra a lei que se diz violadora I

da Constituição. Entender de outro modo seria estendeç
ao Poder Judiciário a prerrogativa do veto, que é priva­
tivo do Executivo". r

.

Oàtro não é o parecer do atual titular da Procurado­
ria, dr. Plínio .de Freitas Travassos, quando opina ser 'o
mandado de segurança "incabível na espécie, eis que vi­
sa a lei em tese e não um ato de sua execução".

'�O _'writ de, que-se-trata não exigedistinção de auto­
rrdade : mas índispensável se torna discriminar entre
atos dessas autoridades. É o ato administrativo e não a

,lei ou a sentença 'que const.itui antessuposto inarredável
" do mandado -de segurança" Alongam-se de sua zona de
"influencia os atos jurisdicionais e legislativos. É certo
que podem 08 órgãos do poder judlciárío e legislativo pra­
ticar atos 'materialmente administrativos e então, se e·

Ies vulneram direito líquido e certo, cabe 0 mandado que,
entretanto, registamos, não pode ter como alvo a senten­
ça ou a lei, os atos especificos do Judiciário e do Le.
gislativo" (Ministro Orozhnbo Nonato, in acórdão cita-
do).

'

,

Eis porque não conhecemos do pedido, por não ser

caso. O honrado Sr. Governador do Estado encontraria
I

'

por sem dúvida outro meio que não o do que se utilizou,
para pleitear a. anulação da lei n. 19, de 10 de agosto de
1951.

•

.I

' ,

Desatendida, pela: maioria, a preliminar cuja proce-
----------"-, . -','

,

.j
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PEÇA�' E ACESSÓRIOS
PA,R,A

TRATORES
,

HINOMIG
AUTO·MOVEIS
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,

Assistência Técnica e Mecânica:

G. VIDIL & CII� LIDA.
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, '168
Tel. 36-5087 - Teleg. "IDACOSA",

,São Paulo

I'

• • • •
••••

, ,_._ .... '

II' �

III �' f
.jiedra britada, maquinas

�.. • I,
'

• • 'I agrícolas e industriais,
t ••• ,

, .• • " etc. Soliç.it�� catalogo' á

. ". ,.'1 Perfuradora de Metais Ltda. Rua Libero Badaró,
dência sustentamos, 'entendeu o Tribunal, já agora pejo 130G � S�o Paulo. ,,'
voto de desempate do seu ilustre Presidente, de

fn,jmi-I
'

:::d?E:";;�i!t����:�,aC��,�::��a���;!r;�:;:::ío, ex tau'r·adeeimeDtOAssim que o art. 41 (la Constituíção do Estado pres- I

creve que "em caso de impedimento ou vaga do Gover- de sel· d"',anadar, serão sucesaivamenta chamados ao exercício do
' e S Imo

governo o Presidente da Assembléia Legislativa e o ,CONVITE
Presidente do Tribunal de Justiça", e oart. 48 da referi- ZULMIRA PINHEIRO DOS SANTOS

,

da Carta estatuí que "o Governador residirá na Capital A familia de Zulmira Pinheiro dos Santos, profundá-
do Estado e deste não poderá ausentar-se Dor mais de mente magoada pelo doloroso golpe que,a feriu, agrade-
20 dias, sem licença da Assembléia Legislativa ou da Co- ce sinceramente aos parentes e amigos que manifestaram
missão Permanente, sob pena de perda do cargo". o seu pesar, com as SUaS lágrimas e telegramas.

Para o impetrante, a Assembléia Legislativa ordíná- A todos, a família de Zulmira Pinheiro dos Santos,
ria, com o promulgar, a lei n. 19, agiu fora de sua es- convida para a missa de 7° dia que, em .ínteução de sua

féra de competência e feriu flagrantemente preceito, alma, mandará celebrar às seis e meia horas de terça­
constitucional.

"

,

I feira, 22 de abril, no Ginásio Catarinense, antecipando-
Inconsistentes se nos afiguram uma. e outra al�ga-' lhes,' desde já, o seu comovido agradecimento.

'

�:�.t��e:e� ql��i!l�:es���!i� (;�����c�ec;�!a�;���:3o��;=� '-,-M-�I's'
"

'8'- A""
'

,�

duais, Regulando, como .regulou, a substituição do Go- ' I ' Ivernador nos casos de impedimento falta ou vaza não 'I
'

, II,
'

f'
.

d .

" ",'
,

' " '1 I 1!1 '

?1 e encontro ao art. 48, citado, da, Constituição cata-: "" ,'. , " _' .' : �'

"

,

,

rmenso, " DESEMBARGADOR EDGAR Ji)E UMA PEDREm;\"
'_,' Enquanto que aqui se .díspõe sôbre caso <le- licença I O .'l'RIBUNAL DE JUSTIÇA,
1)�ra qu� o .Gove.rnadol'. possa ausentar-se dó, Estado, ali l

e

há f
..

d ,. ,O TIÜiWNAL REGIONAL ELEITORALre erencia, a impe imento temporarío ou de.finitivo do
Chefe do Executivo, em virtude do qual são chamados ao
exercício do' govêrno, sucessivamente, o Pr�sidente da
As:,:;embléia Legislativa e o Presidente do Tribunal de
.JL1stiça do Estado,

Não há como admitir-se' idênticas as duas situações
impedimento por ausência ,e prévia permissão para

ausentar-se do Estado, desde que a au'Sênc�a exceda de �.v:.-.,.�������.,.�20 dias; o que se não poder afirmai', porém, é que num
() noutro caso não estejSJ, o Governador obrigado a passar prudência dos tribunais br:,:silciros, caberia decretar-lhe'
o exercício ao seu substituto legal. Tantã se ausenta do a inconstitucionalidade.
E,stado, - e daí o, impedimento, quem o faz por vinte E para,rematar a lição de Francisco Campos:
quatro horas, tão sómente, como. o que prolonga essa au- '!'Mesmo em caso de dúvida razoável, deve-se r'E!sol-
cgência por mais de vinte dias. ver pela con,stitucio.nalidade da lei, que 0.3 tl'ibul1ais só

,

A 'única diferença está em que pam o :segundo caso deverão dar por iI).váli�a quand,') em cOhtradição literal,
imprescindível se torna a licença, sob pena de perda do expressa, manifesta e inec!,,lívn,:a com a COilStituic.;ão. De­
cargo,

'

mais, como ,instrumento políti,-o que é, a COl1f;tituição de-
- Há, ainda, que para decretar-se a inconstitucio- se ser interpretada libel'ulme'- te de mal1ceil'a a favorecer

nalidade de uma lei por via' do' mandado de segurança' a atuação dos seus principios .� facilitar 0S fins que teve
sorna-se preciso que esta inconstitucionalidade se apl'é� em vista atingir com o seu esyabelecil11Emto". "O que de­
,ente en1 termos inequivoc;os, e' se ,patenteie extreme de corre de todas essas regras assentadas na prática diárin'
dúvid:o.. )' dos tribllllais amerlca,nos, é que os atos da leg'islatura:,

A fiimples. disénssãó <lue se travo,u em torno do ail- não se deverão. ter por inconstitucionais, ilenão quando o'

muto, dividinclÇ> os pontos de vista, já deixa flagl'ante a

I
f\ej:1m além de tôda dúvida razoável � beyond aU reaso­

é:ontrovérsia .susci�ada pel� !.e� n. 19. Nã� se cOl11pro�ou, nab!e do�ht; �st� é, ::lar�, ,,ineo?ív.oca, litera� Oll.ma:u.,ife,<\­
Quantnm satis" a lllcompatlJjlhdade da le1 com o proJeto lamente mcons!:,ltuclOnals '(Dn�elt() ConshtucH,mal, ecL
�onstitucional, que aí, sim, consoante a uniforme juris- Rev. Forense, 1942, págs, 32-33).

"

.[1
, SQUIBPr

'Iodulos lar�licos lÍ�sile 1!l:i3
_.-J

*------,------- *

(,

A coisaPest� preta"
.' I '

eis médicos agora têm remédios eficazes

para tratar estas 'graves infeéçães.
Se você suspeitar de doença venérea,
procure seu médico ou uma clínica
o quanto antes. Faça um exame

de sangue. Tratadas no começo,

I
as doenças venéreas podem ser

curadas rápida e fàcilmente.
'

o medo e O segrlldo não adiC',ntQ1n _

t
" ,á O seu médico pode curá-tL.!

Ao ver a cobra 'fumando,
Estremeceu 'Zé-Barbado.
,Esquecera seu flautim.
O encantador malfadadol

, ,

Rindo à trágica notícia,
O Barba-Feita reflete:
Esse pêso está na barba,
S6 se cura com Gillette I'

mas ••.

'lU,
AlUi'
para os que usam

GineUe' AZU,L
IA-OIl

iA; Classe Odontológica e Protétlc'iI
i Comunicamos aos S1'S. Odontólogos e Protéticos que

i estamos autorizados pela nossa matriz dos EE. UtJ. em
,

conceder licenças aos interessados para construir peças
de "VITALLIU;M" na sua própria cidade., Solicitem in­
formacões a "CIENTIFICOS VITALLIUM LABORATÓ-
RIOS� .,

'

Rua Conselheiro Crispiniano>'29 _:_ !)O 'andar - sa-

las 91/2/3 - End. telegráfico l\iEIVIT São Paulo.

CHAPAS
, 'perfu'radas
para' classificadores' de

•

e missa

convidam as exmas, autoridades, civis, milita­
res e eclesiásticas, e os amigos e admiradores do' sau-

• doso desembargador Edgar de Lima Pedreira, para '

,as exéquias que farão celebrar, no dia 23 do cor1'en-

_
te, às 8' horas, no Altar-Mór da Catedlal lVIetropo-
liUm3::-: ,_
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-

•
'ora em tom solene..por êle mesmo depois chamado preendido o sr. Irineu Bo�nhausen o erro politico de uma sistêncía, Se os efeitos cessam ao cessarem as causas, .0'.'

de apêlo, ora em modo de áspera supericridade, como I 'pacificação apressada e falsa, com os espírttos ainda' caminho que levará o situacionismo ao desarmamento'
quando afirma haver estendido generosamente a mão aos prevenidos de lado a lado. O clima do Estado não autori- dos espiritos resta claro e único. Percorra-o .S. Éxa. pri='
adversários, o sr. Governador do 'Estado vem conserfan- za adiantamentos de confiança entre u�' govêrno reco- ineiro com o seu partido, disciplinando-o e excluindo-o dosé
do uma constante, nos seus discursos: a pacificação poli- nhecidamente faccioso e uma oposição comprovadamen- sub-comandos ainda Imbuídos de primitivismos bárbaros
tica de Santa Catarina. te destemida, ciosa c responsável c, por essas qualidades, e de rancores domésticos de politica suburbana. O go-

Esses apelos, todavia, não puderam
-

até agora ter a vítima de um tratamento que busca aniquilá-la. Dian- verno, para contar com a cooperação de todos os par-­
ressonância esperada por S. E}i:a,'; dada.

a circunstância

I
te do quadro

POli.tico
e administrativo da nossa terra, não tidos, não pode permanecer vinculado aos interesses de­

de que as suas palavras de paz vem sendo,sistemática- é à oposição que cabe mudar rumos para mpa conjuga- um deles apenas. Essa colaboração. se exige renúncias
mente anuladas pelos seus .atos de guerra. Enquanto S. ção de esforços em que se empenhem todas as forças vi- da oposição, exige-as também da situação, em escala 'aín-,
!�a. não puzer côbro a estes" anulando-os e anulando- .vas da comunidade. Par? isso, como sempre dissemos e da maior, porque obviamente proporcional às respensa-;
lhes sobretudo as consequências, 'os seus propósitos 'fu- ! como agora reconheceu o sr, Governador" em discurso hilldades que tem perante o povo, decorrentes do próprio"
��h'�o ii recepttvídade, Não será no aceso da lu.ta� politica, ! p:�ferido em yr�lssang!l.: se faz mister. apaziguar os 'ee- exerciCio do poder.

.

no Instante mesmo dos entreveres, Que a oposrçao, acutí- I pirrtos, aglutinar, em .torno dos altos interesses do Es- Se, a situação de Santa Catarlna é de alto-horárfo­
lada de todos flancos, mas resistindo vitoriosamente, I tado, maior sorna de -energias e, com a cooperação de to-' entre o Paraná e o Rio Grande do Sul em marcha batida,
la�gue suas armas, es,!ueça sofrim.ent�s, arvore a. �a,:,-� ! dos os ?artidos, mais en-gl:andecer Santa Ca�arina. . o sacrifício comum em tôrno da .nossa terra se faz impe-.
(lona branca e corra a confratermzaçao. Esse episódio : Evidente que essa .maror soma de' energias, a que 8; rativo. Mas, fazê-lo sem base, como aventura polítiea,.
criaria vencidos e víterfosos e comunicaria tal instabili-I Exa. se refere, não pode ser angárlada entre elementos. em clima conturbado, será perda de tempo e de substân-.
dade il !lUZ. que, em .futuro muito próximo, seria ela subs- Q-ue as atitudes oficiais levaram ao máximo de coesão, ao cia, para' os partidos, Ao govêrno, pois, cumpre preparar­
tituida pela luta ainda mais acirrada. Bem terá com- I calor da confiança popular, através do' espírtto de re- a paz,· colocando-se decididamente acima dos partidos;

para deles receber, como provenientes de uma só origem..
os propósitos sádios e honestos de trabalho e auxilio enu

prol de Santa Catarina:
'

" RUBENS DE ARRUDA RlüVIOS
..........................................ac�

ITIRAD'ENTES',
�(Libertas OOB8 lera Tameo»
". 21 ..IV-1792/1952·'·
! Na data de hoje, há 150 anos, pela irrespon­

sabilidade de uma louca - D. Maria I - a jus­
tiça do Reino de Portugal lacrou com um epilogo
sangrento as memoráveis páginas da "Inconfi­
dência Mineira", levando à aparatosavforea, er­
guida em praça pública, €. com a presença de

quasi toda a população. o Alferes de Cavalaria
da Milicia de Minas Gerais, JOAQUIM JOSÉ'
DA SILVA XAVIER - O TIRADENTES.

Nascido em 12 de Novembro de 1746, na Fa­
zenda de Pombal; em São João del Rey,' Provín­
cia de'Minas Gerais, era filho de Domingos da
Silva dos' Santos e D. Antônia da Encarnação
Xavier'; descendente de faniilias pobres, rece-

O atual delegado regional ,
blemas a considerar e a de- beu modesta instrução. Na juventude masca-

de policia da Capital, reqen- i safiar 8: argúcia da autorí- teou, abraçando apôs a carreira militar, alcan-

temente empossado, dr. rza� dade policial. çando ti pôsto de Alferes, sendo licenciado. Se-

ui Gonzaga, tem à frente 9-0 I '. ' guiu para o Rio, .melhorando seus conhecimen-

-:(Iepartamento encarregado /A VABIAGEM Tam- tos gerais e estudando a canalização das águas
\ da manutenção da ordem! bém esse, base do preceden-! 'dos rios Andaraíí e Maracanã a-fim-de abaste-

pública, alguns problemas: te, quase sempre, merece o
-cer a cidade. Sendo esse trabalho recusado pelo

que lhe tomarão grande par- ,! ato em regra do sr. de- Vice.rei LUIZ DE VASCONCELOS, - pôs-se,
te do tempo e muita ener- i legado regional. Não só no j para ganhar vida, a exercer a profissão .de den-

gía, para vencê-los. .

j
Mercado Público, mas em jl

tista, de onde lhe vem o apelido, com o qual pas-
Dentre as mais sérias outras partes da Capital, al- sou dignificado à ·posteridaqe.

.carnpanhas que lhe deve gurnas afastadas do coração Estava ainda .no. Rio quando, em 1788, foi.
preocupar, vamos destacár da cidade, reúnem-se, dia e

. procurado 'por seu amigo Dr, José Alves Maci�l,
algumas, lembrando ao de� noite, malandros que preci- recem-chegado da Inglaterra e imbuído dos prín-
dicado auxiliar do sr. Secre- sam corretivos, porquanto cipios democráticos.
tário da Segurança Pública acabam transformando-se Tem início, então, a formação e organiza-
alguns fatos a. ela relaciona- em perigosos gatos. cão do movimento que ocupou tantos espiritos e

dos, já merecedores das a-
. ; história registra com o nome de "Inconf'idên-

ti.mções dó poder público. NOTIVAGOS'- Apesar cia Mineira".
A GATUNAGEM - Cons- de boémios, os notívagos, na Cláudio Manoel da Costa, Tomaz Antônio I

t.itue, de há anos, razão pa- maioria dos casos, pertur- .Gonzaga, Inácio José de Alvarenga Peixoto, Do-

Ira movimentar toda uma bám o sossego da Capital, Rominl.gosFVidal. BardbosOa'l' .Jo�é da
L SilvaJde ?dliVeRira .

Policia Civil, sem que o� às horas, tardias da noite, ln" ra�cIsc�. e rverra r opes: ose e e-

seus agentes possam ter, com serenatas que enervam, I sende (PaI e FIlhO.),
- Gel. �ranclsco de Pau�a Ialgum sossego.' I provocando

-

até arruacas, Frei,re de Andrade, CeI. Jose Ayres, �gt.-mor , I
Os furtos e rouhos nesta Esses c�sos temo-los "em Luiz Vaz 'de Toledo Piza, Cap. Rezende Costa, 1

Capital, �oram semp;e obra I quantidade 'apreciável nos _
(Continúa 1;1a 1011, pág.) Ide aventureiros, que se or� 'bairros da Capital. '. � "••• !II•••�••,

\
...

ganizaram em verdadeira:! Muito embora não sempre
quadrilhas perigosas. Entre' comuns,' os poucos, que se Faltam-moedas Quem achou? I
os larápios, 'houve mesmo registam merecem também
algum menor, levado ao cri- lima ,tarracha, porquanto de /0,58 ! Um relogio de ouro Lon-
me P

,.

t PI" d' d gines, pequeno, com corrente01' varIas causas, en re e,1U lcam o sossego a po- Está havendo, nesta Capi-
as 'quais a da vadiagem, a- pulação. ta.l, segundo constatou on-

'também de ouro, pesada, es-
.

d t-
.

..

ME",TO' ES" tilo antigo, provavelmentelU a
.

ao comum em nossa . l� R - À Policia tem a nossa' rep"'''tagem, cu-,

C 't I d b
' ..... perdido no La.l'go 13 de'

apl a, apesar' os pesa- ca e, em parte, '0 problema l'encia de moedas de cinco- Maio..res. . . dê menores, no q'ue dIZ res� tmta centavos _ 0;50, fatoA cl.$nica pÓlicial, re� peito à d" Entregar à rua'Alves de.

va !agem, que e, pa- que vem dificultando, de B 't 20 'd
.

dcheiada de ocorrencias pro- 1'a' eles, porta aberta. para
1'1 o, 11. ,reSl enCla o

maneira desastrosa".o pe- dr. Artur Pereira e Olivei­. vocadas ppr l-adrões profis- todos os, yidos. Não seria
queno comércio, principal-sionais, forneceria matéria desaconselhavel a colabora- mente o da venda de J'oI'nal's

1'a.
> t' I l'"

- P!lll .. a e para a gurnas llstorle- c..ão da Policia com o Juiza-. e cafésinhos.

DIA DO'
-

tas /em quadrinhos, por pa- do de Menores, 'na repressão
.

À delegacia do Tesouro
rece,rem ficção. aos mahmdrinhos, que por Uacionàl, nesta Capital, o

.

Várias as modalidades de aí pululam .. ; àssunto-para ãs devidas pro- Pe''Iro'leoroubos tem sido motivo pa-. Esses problemas conside-
A '.

• , videncias, a pedido de inte-
m por em mOVImento a pO'- l'ados os de mais /Urgentes ressados., .0 Centro Catarinense de
lieia, destacando-se os pro-. proyidencias, estão aí, para Estl.:dantes e 'Defesa do Pe�
vocados por individuos Que o dr: delegado l'egiop,al da .............,.............�....-.wJ' tróleo 'e a União Catarinen-
-'usam da boa fé do alheio,. Capital solucionar, inician---'

, '.

se dos Estudantes, convidam
pas.sando-Ihe o conto do Vi-,' do campanh!l das mais 6teis J' .,. B .,-

.

I' B o povo para o Ato Público,
gário, ;10. pacote" etc. 1s,so, que conta'rá com os a'plau: . .1.1 Z .

e Isar o · em defesa do Petróleo, co-'
na maIOrla das vezes,

dU-/ �os gerais. d Co ta memorativo ao dia de Tira-
rante o dia... i Florianópolis precisa das a,' s, .

.

dentes. qye farão re;llizar
Ultimamente, tambkm à atividades moçás de um de- Por ato recente do. sr. Gó-' às 20 horas do dia 21, no

.

luz do' sol, residencias fo-Ilegado cônúio dos seus de-lvernador do"Estado foi pro- Democra-ta ,Club.
.

ram assaltadas e 'l'QUhad,a s.' ..

veres, disDosto a'
e.
xecutar mOVidO:, da Comarca de I,�a- Falará nessa' ocasião ,o, bem no,centro da- �apital.. f'programa de ação rri.ora-lido- guna para a de Lajes, o �ujz nosso distinto coestaduíui'0

Esse e um dos mUltos pro- ra à frente da Policia Civil. Belisário Ramos �a Costa.. !Prof. Re�ato Barbos'a .

.

1

..

Problemas da Polícia

Gatunagem, Vadiagem,' Menores,
Nótivagos, m8recem� campaDba��·

séria a ser. iniciada

.- •

,'-;

Para o Diário da Tarde, os verdureiros cá da l
terra merecem cadeia!

É que eles, conforme escreve o jornal,' andam­
com os seus balaios pela calçada, "sem o menor es- ..

crúpulo e falta de educação"!
Quer o jornalista que a Policia dê cabo desses.

malandros, dando-lhes corretivos no x�drês.
.

.

E depois de afirm�r que' isso vai acabar.? amea-.
ça : "O Cel: Trogilio Melo não está dormindo no pos­
to .. E quando êle diz que faz, já saõe, faz mesmo".

É simplesmente alarmante que monstruosidades­
como essas saiam em letra de forma, Os vendedores;
ambulantes, esses que, arcados ao peso dos seus:
cestos, vão levar-nos à porta as verduras e as fru-··

.

tas, o peixe e o camarão, longe de serem malandros.
merecedores de corretivos policiais, são indispensá-'­
veis auxiliares nossos de cada. dia. Ao sol e à chuva;
exercem uma profissão digna como ss que mais o-'�
forem. Pagam os seus impostos, são cidadãos no U�(),
e gozo das prerrogativas legais que' protegem todas­
as profissões lícitas e honestas. 'Dar cabo deles

'

ou

puni-los com corretivos carcerários, será crime ino-;
minável, muito mais grave do que dar cabo e meter:
no xil indró o jornalista irresponsavel que escreve Ín-·
centivos à violência contra as liberdades Publicas �.

o exterminio- de uma classe honrada e digna, que vi-'
ve do suor de cada dia.

'

Ténh.o. plena e
_ abs�luta certeza q; que· q SI"_

ceI. Troglho Melo nao dIsse q'le tomarIa qualq,uer­
providência contra esses humildes trabalhadores. O

'

trân�ito de pedestres, aliás; ,não é assunto da De--'
legacia de Ordem Política e' Social. Que' o fÔss'e_
Mesmo assim, seria tim caso de regulal,l1ent�ção, mas.
nuú.ca dos �unca um caso a requerer corretivos poli'::
dai".

O Delegado da DOPS, é um homem experimen-,
tado na vida. Sabe muito bem que é grossa asneira..

tachar de malandros ess� gente simples, que, �ltal,
madrugada, sái lá, da Prairíha, do Itacorobi,' dos Bar-­
reiros, da Trindade ou do Sáco dos Limões, arca"da_
ao peso de dois balaios, e vem trazer-nos o pi·oduta ..

da, sua horta, do seri pomar ou do seu 'trabalho no',
mar.

.

Apodá-los'de ma14lridros, é revelar-se dono de.
mentalidade insidiosamente mórbida: .

Continuem os verdureiros com o seu labor pu,....
cHico, honesto, útil. E não se ,esqueçam de que, às:
vesperas de eleição, tão certo como a .luz do sol, se-­
rão procurados por algum malandro à cata' de 'v(.)"l.,o ..

J

\
,)i:. •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


